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O MANIFESTO 

C A M P O S S A L L E S 
i i i 

J á agora, t endo passado a 

anorma l i dade e o negror d a si-

tuação que no s at trahia as co-

gitações para a ssump tos de ma i s 

pa lp i tante ac tua l i dade , podemos 

proseguir a ana lyse d o man i-

festo do sr. C a m p o s Sal les . 

V a m o s entrar na parte ma i s 

impor tan te daque l l e d o c u m e n t o . 

C h a m a m o s para esta parte a 

a t tenção dos nossos leitores, 

para que ve jam como o candi-

d a t o á pres idência sustenta u m a 

tcheoria f u ndamen t a lmen t e erro-

mea, em face d o d ire i to e da 

prat ica. 

O assumpto de hoje 6 a par-

te d o manifesto em que o au-

ctor expõ i suas vistas em rela-

ção a 9 segu in te important íssi-

m o po " t o : 

A p o s i ç ã o dos Estados em face 

da U n i ã ^ 

S . exc. sustenta a es t ranha e 

perigosa t .heor ia de q ue os ES-

T A D O S SÃO P B N T K O 

DA U N I Ã O S O B E K A N A , a m b o s com 

os tres podi-.res pol í t icos como 

o rgams de Í>ua soberania . S . 

exc. aff irma q u e o sys tema fe-

derat ivo «c wacter isa-se pela 

existencía de u m a i<upla sobe 

rania na tr íp l ice esphera d o po 

der pub l i co » . E era baseado 

nesta heresia q u e s. exc. que-

ria, n a Cons t i t u i n t e , arro jar íó-

ra o precioso l egado d a Mona r-

c h i a — a un i d ade de leg is lação ! 

Basta só este panno de amos-

tra para se aqu i l a ta r o preparo 

scientifico dos nossos repúbl i-

cos, que qu i ze ram á fina força 

imp i ng i r-nos u m regimen que , 

n ã o somente n ão se app l i ca a 

nós , como t ambém — e is io é 

admirava ! 1 — é d e s conhecdo 

até nos l i neamentos geraes 

pe los estadistas da s i tuação do-

m i n an t e . 

P o d e m o s aff lrmaf, sem re-

ceio J e contestação, q ue a theo-

l ia d o Es t ado soberano dentro 

da U n i ã o soberana está mor ta 

nos Es tados-Unidos , h a 32 an-

nos, desde 1865, icto é , desde o 

fim da guerra de sete*sãc, Fo i 

«undado em tal erro que 4 * 

t a d o s do S u l se separaram 

dos / o Nor te e p roduz i r am « 

rraior e ma i s s a n g r e n u guerra 

do século. , 

Para provar o a b s u r d j da 

doutr ina aven tada entre nos 

pelo cand idato á presidencia da 

Republ ica , n ós faremos ques tão 

de servir-nos de auetor idades 

inteiramente insuspei tas , quaes 

sejam os publ ic istas ma i s no-

táveis dos Es tados-Un idos da 

America do Norte . Ass im , por 

exemplo , W i l l o u g h b y , lente de 

u m a das ma i s importantes , se-

não d a mais importante un i-

versidade nor te-amei icana , a 

Juhtts Hopkins University, 

demonstra com grande cópia 

de a reumentos , pela c i tação de 

i nnumeras notabi l idades em ma-

ttria de direito pub l ico , e a'n-

da pela prat ica, pelas decisões 

do S u p r e m o Tr i buna l Federa l , 

— q u e a soberania é u m a e 

indivisível. 

Pela theoria d o sr. C a m p o s 

Salles, c« Estados do Brasil 

são soberanos e, conservando 

sua soberania , se l igaram por 

u m pacto, q u e é a Const i tu i-

ção federal O r a , na op i n i ão de 

B rowson , a convenção ou pa-

cto entre Estados s beranos só 

pôde formar, quaesquer que se-

j a m seus termos , u m a l iga, 

u m a a l l iança . da qua l cada 

membro se pôde separar, com 

o mesmo direi to c om que se 

l igou . 

A pr imeira mensagem do glo-

rioso presidente L i n co l n ao 

Congresso amer icano estabele-

cia perfeitamente a verdade nes-

tas palavras : 

Os Estados têm seu status 

na U n i ã o e n e n h u m ou t ro le-

ga l status. A U n i ã o é ma is ve-

lha do que qua lquer dos Esta-

dos , po is , de facto, foi ella 

q uem os er ig iu em Es tados . 

E m out ro man i fes to , d a t ado 

de I nd i anopo l i s , de 12 de fe-

vereiro de 1861, d i z i a L i n co l n 

q ue u m Es t ado n ã o era ma is 

q ue u m a parte da popu l a ç ão e 

d o só lo d a Nação . D a h i se vê 

que a própr ia d enom i n a ç ão de 

Estado, app l i cada pela Consti-

tu i ção ás an t igas províncias bra-

sileiras é, n o verdadeiro senti-

d o , incorrecta. Me lho r fez a 

Cons t i t u i ç ão d a Repub l i ca Ar-

gent ina , que , com o ser tam-

bém republ ica federativa, n ã o 

deu ás prov ínc ias o n ome de 

Es tados , mas conservou o anti-

g o e verdadeiro n ome de «pro-

v ínc ia» . 

Nas c hamadas «Federações 

de Estados-, d i z m u i t o bem 

Browson , em sua obra The 
American Republic, Cap . I X , 

n « U n i ã o é o ú n i c o Es tado ver-

dade i ro-; assim pois , os mem-

bros da U n i ã o , n ã o sendo Esta-

dos , o termo n ã o se lhes appli-

ca com propr iedade . 

N ã o h ç me io termo. A sobe-

rania , d i z ò c i tado auetor , é i n-

divisivjeli o u o pode r cantrat 

s berano e os membros indivi-

duaes não o são , ou vice-versa; 

no pr imeiro caso, estão o Bra-

sil e os E s t a dos-Un i do s ; no 

segundo , por exemp lo , a Sué-

cia e a Noruega , duas nações 

dist inetas e i ndependen tes , li-

gadas apenas por u m tratado 

q ue pôde ser na tu ra lmen te rom-

pido por u m a das partes, sem 

que haja u m poder super ior que 

a obr igue a respeital-o. 

Sus ten tar a theor ia d a sobe-

ran ia dos Es tados é promover 

francamente a queb ra da un i-

dade brasi le ira. 

Os jagunços 
Por aoonmolo de matéria afraza-

da, deixaremeu da dar o felhetim 

Os jagunço* noa nossos nomeroa de 

amanhft e depola, continuando, po-

rém, oom toda a regularidade, do 

dia 14 em deante. 

Pedimos desculpa aos leitores 

d 'Oi jagtmçot. 

A bslxs do osfé 
Refere nm despacho de Londres: 
• Telegrammas de New-York an 

nnnciam qne naquella praça o eafé 
brasileiro baixou 40 pontoa. 

Attrihuem essa baixa, n&o só a 

(ortã* entradas, eoao f ©anobra» de 

e.peotí '»4CI«t - . . . . . . , 
Um telegrunma * * , d e 

Howortby Ellia A O , dia qne * -
tara colheita de H. Piiolo exoederá 
da <1.500.000 saeoaa.» 

pari LYMPHATISMOt 

ESSENCIA PASSOS 

R A B I S C O S 
O sr. general Glyoerio está ou 

nfto na capitai federal t Onde Be 
aoha aotaalmente s. exo. ? Em B. 
Paulo oa no Rio ? 

As folhas fluminenses nSo o HI-
bem ao certo, on, melhor, uma sa-
be qne s. exc. desembaraon na 
Central e outra afâanga exactamen-
te o contrario: qno s. exo. nem se-
quer chogon a embarcar e, portan-
to, que n&o podia ter desembar-
cado. 

Os jornaes paulistas notlolaram 
qne o ohefe do P. K. F., a chamado 
de alguém ou de uma oommiss&o, 
partira para o Uio em tal dia, no 
trem da manhfi, e pareae mesmo 
que neste sentido os fios tufegra 
phicos gemeram de 8. Paulo para a 
capital federal. 

Entretanto, s. exo. nfto chegou ao 
seu destino, nem na noite do em 
barque, nem na manh& seguinte, 
nem no ontro dia. 

A prinoipio, julgou-ae natural-
mente que o sr. general Glycerio 
houvesse resolvido fazer a viagem 
por esoalas, pernoitando, no pri 
melro dia, em Mogy das Cruzes; no 
segundo, em Piada; no teroeiro, em 
Rezende, depois em üapopemba 
eto. Mas correu o tempo e ninguém 
viu s. exo., nem na rua do Oavi... 
quero dizer Moreira César, nem na 
Camara dos depntados. 

Para mim, o Br. general Glyccrio, 
BO viajon ultimamonte, nfto oocu 
pou nenhum wagon da Central; 
quando muito, oomprou nm bilhetr 
na Paulista, na Mogyana on, mes-
mo. na Sorooabana. 

Ha dons dias, garantiu me pes-
soa bem informada qne o popular 
auotor da Carta ani pauluta» não ar-
redoa pé de 8. Paulo, esta semana; 
nem seqner den um pulo até Cam-
pinas, e, Be ninguém o vô na rua 
Quinze, é porqne o tempo n&o 
está lá muito bom. A inoonstanoia 
do clima põi s. exo. de máu hu-
mor. 

Ao Rio n&o qner ir, devido, na-
turalmente, ao oalor anormal das 
rnas ottntraes du bella oidude de 
8. Uebastião. 

Emqaaato a. exo. permaaeoc aqui, 
lacra em 8. Paulo o partido de que 
é o supremo ohefe: já está prom 
pta a chapa doa candidatos do P. 
R. P. ao Coj 
'unota l r b 
feogão do programma a ser exeon 
tado pelo sr. L i u r j Hodré, quando 
presidente da R^pablioa. 

E' verdade qae, se o ex governa 
dor do Pará vir, nas eleições de 
março, a curai presidenoial, a lobri 
gará apenas por um oonlo, tal aomo 
qialquer astronomo qae «e delioia 
Lia contemplação d« V. uus ao paBsar 
pelo disoo solar Nesta comparaç&o 
astronomica, que faço oom lioeoça doa 
leitores, Venus é o sr. Campos Bai-
les, que, entre parentheais, ae pare-
oe tanto oom • figura symbolioa do 
planeta como nm paixe oom nm 
liOOO de oafé. Para que a di Herança 
n&o ia;?e t»0 profanda, seria preci 
so que o fatura presidente da Rs 
publioa n&o estivesse muito longe 
do sr. padre Valoir em constituiçào 
physioa. 

Maa agora me lembro de qne es-
tava a falar de ontra oonsa... Dia 
oho de divagações I Fizeram-me es 
qçeoer o que tinha de « mmunfoar 
aos leitoras, • proposito da viagem 
boato do Br. general Olyoerjo. f ica, 
então, para outra ves. 

ATBAYEZ DA IMPRENSA 
Correio 

Transoreve o disourso do sr. E4' 
mundo da Fonseca, desligando-** 
da opposiçlo, antesegaido de nm 
oommentirio maito fraaxo, multo 
pouco virgalsdo, qae evidentemen 
te n&o promanou do pulso trefeeó 
que traçoa fogosamente os doas i(l 
timos editoriaes. 

A epístola Da Capital Federal é 
ama estirada argamentaç&o oom o 
intuito exolaBivo de provar a onl 
pabilidade da opposiçfio no assa**!-
nato do mareohal Bittencourt. 

+++ 

Zttado 

Insere um caloroso editorial BÒ-
bre o Mamfetto da oppoafçko, afflr 
mando que se n&o desvia uma li 
nha das proposições que avançon te 
principio, sobre a responsabilidade 
da opprslç&o no aBBassinato do ma 
reohal Bittencourt. 

+t+ 
Nação 
A respeito do estado de sitio, li-

mita-se a transcrever nm editorial 
do Paiz, ohapiferamente adjeotiva-
do da vibrante. 

A Brécha inevitável do Bylvesl 
alli está, oom ans períodos eriçt< 
angniosos, britados por m&o em; 
rada de iras demsgogioaB. 

E' a mania do Hylvestre. Quan-
do n&o tem espasmos sentimeutaaa 
em trovas quebradas, expeotora eja-
oulsções de patriotismo. Tirante **• 
sas hemoptysea periódicas, 6 man-
so como um oordelro. Manias. 

+t+ 

Popular 

Estampa o retrato do goneral 
Jo&o 8«veriano da Fonseoa. inape-
otor do saúde do exeroito, falleoido 
na oapital federal a 7 do corrente. 

Noticias. 

+t+ 
FrtnfuUa 

Abre eommentando os telegram-
mas do sea correspondente no Rio, 
Bflirmando qae os aaotores dos a*-
Bassinatoa dos italianos no Espirito 
8anto s&o jaoobinos e nfco os oiga-
noB, o-mo o v im presidente daijuel 
le Estado telrgraphon ao governo 
da Dai&o. 

H je, oito 
o ralo cai em casa; quando a tem 
peutade desaba com oa ventoa que 
semearam, oom aa viclenoiaa que 
prégaram; hoje n&o é o povo, h< je 
n&o é o direito da dôr, qne estala 
nos peitos feridos pela morte de 
Osrlos Machado, vil mente aasassi 
nado por nm snggestionado de«sa> 
theurias subversivas; hoje invoca-se 
a Constitniç&o, condemna se <o de 
senfreamento doa mais ignóbeis pai 
xões que pelas rnas tumultuavam 
num delírio abominável de viotoria 
e emnipotenefa I 

N&o! para traz, Tartufos; vós n&o 
podeis defender a liberdade de 
imprensai Deixae essa tarefa aos que 
fazem do jornal nm evangelho de 
direitos que vós ooncnlcais todos 
0B dias. A liberdade é ama só, illti 
mina com os seus folgores todas as 
oonsoienoias; o direito é um só, pro 
tege oom a sua égide todos os domi 
eilios. Vós jnstifloastes os igae mata 
ram, os qae inoendiaram. Vós tendes 
a penna snja do sangue dessa vioti 
ma, denegrida do carv&o dessa to 
fneir*. N&o profaneis a liberdade ! 

Para traz, TartufoB !> 

meses depois, quando | O assassino evadin se para o Fer 
1 vedonro, ao mesmo tempo em que 
o canhado do mesmo diligenciava 
ampural-o. 

Divulgada a notiaia do crime 
conheoida a parada dos delinqüen-
tes, o snbdelegudo do distrioto pro 
videnoioa sobre a captara dos 
me* mos, o que veia a conseguir. 

Chegados qae foram ao arraial 
de 8&g Francisco os oriminosos, 
povo, no ange de sna oolera, lyn 
clionos na praça publica. 

Estes havia alguns dias que de 
olaravam que tinham ido áquelle 
logar para matar a quatro pessoaB, 
entre as quacs dizem qne estava 
rvmo. vigário Joaquim Cardoso, ü m 
dos lyuúhados, em tõmpoB atrnz, 
tentou onntra a vido do tenente 
ooronel Francisco José da Bilva 
Novaes, digníssimo presidente do 
conselho districtal de Faria Lemos.> 

n p e * 

. -Deante deases faoto*, qne faaem 
Uongreaso do Estado e „ b i r „ a , B g n e têmporas, a im 
astante adeantada a oon- p r e o t g S o v e m da alma. • 

+++ 
Tr.buna 

Nama oorraapondencia do Rio. 
oomqnanto o missivista se declare 
antecipadamente meio revoltoso, 
n&o aoha oonveniente a deliberação 
do Congresso mandando reintegrar 
OB offlciaes da nrmada e promoven 
do-os oomo se tivessem continuado 
em serviço aotivo. 

RAMIRO 

Marechal Biueacoort 
Subscr ipçãoaber ta p zYOCom-

tnercio de S. Paulo, a f im de 

soccorrer a fami l ia do i l lustre 

marechal Machado B i t tencour t : 

O Commercio de S. 

Paulo 200$ 

Dr . N ico lau de S o u z a 

l*ai>a a famili» Brito 
Generoao anonymo mandou noa 

hontem 60$ para a familia do in« 
ditoso Manoel de Brito, ama das 
•iotimaa do barbaro crime que se 
oonanmmon impunemente, em fevn-
reiro deste anno, numa praça pnbli-
ea de Araraqnara. 

Agradeotndo, em nom* da infelf* 
famlia, o denativo do phUanthropico 
oavalheiru, vamos fazer ehegar ao 
BBU deatino a quantia d* 207$, qne 
i em qnanto montam *a importanoaa 
qae para eaae fim recebamos, de 
pois da *b*olvio&o do* réoa pronnn 
oiado* no c*l*br* procetso. 

Por falta de numero n&o houve 
bontem sess&o na Camara Muni-
cipal. 

O «r. Manoel Ourado Jún ior vai 
ser nomaado delegado de polioi* 
d* Jnodiahy. 

Careoe de reotidoaç&o nm topioo 
doa Rabisco* de hontem : n&o foi o 
illustre dr. Brasilio Machado am 
do* defenaore* de Joaquim Oabrisl 
de Carvalho e Joaquim Liberato, 
no eelebre prooeaao de Araraqnara; 
qaam advogoa a oanaa desses dous 
réoa foram oa dra. Jo&o da Araújo 
e Herenlano de Freitaa. 

FABBICIO P I E B R Q i ; 

Para os jagunoinhoa reeobi hon 
t̂ K a i a » 10.4, 4p ar. ^uii Antonio 
de Bouia quatros. 

„ —Ma publicada 
Qa*-
Mais 

• r 

H7K* 
1U)| 

Que i roz 

p r . Augus t o de Sou za 

Que i roz . . . . , 

D r . Car los de Sou s a 

Que i roz 

200$ 

300(» 

200$ 

bOOfe 

Oontinuamos hoje a transorovar 
do Jornal io Commercio o* artigo* 
do illnatre ohorographo brasileiro 
dr. Moreira Pinto, aobre as diver-
sas oidadea do Norte de 8. Paulo'* 
te M Í Q M , A AS T U Í ( 9 Q ^ T I A U N E O ^ 

Camara Eoolesiastfos. 
Foram oonoedidas as seguintes 

dispensas matrimoniaes: 
Santa Rita da Extrema, a favor de 

Maroolino Alves de 8onza o Baios 
tra Alves de Oliveira ; de Ezeqniel 
da Bilva Pinto e Maroolina Maria 
de Jesns. 

8. João Ttaptuta do Rio Verde, a fa 
vor de Manoel Rodrigues dn Cam 
pes e Paula Jal ia Ribeiro; de Joa 
qnim Oeslea e Vicenoia Maria One 
des. 

Boa Etperawa, a favor de Joaé 
de Moraes Ferreira e Oertmdes 
Maria Bebaatiana. 

S. Caetano da Varyem Grande, a 
favor de José Antonio Pinto * Igna-
eia Maria de Jesns. 

—Provisões: 
De ooadjuetor da matriz de Mon-

te Banto, a favor do padre Aman-
eio Joaquim OonçalveB. 

De vigário de Ubatnba, a favor 
do padre Vicente Hervidis; 

De vigário da B^ledad* de Itsja 
b i , a favor do padre Franoisoo Pa 
dovani; 

De fabriqupfro da matriz de B. 
Btm&o, a favor do padre José Este 
n a a j . n u t u ; 

De vigário da Cotia, a favor do 
padre Vito Orassano. 

—Portaria annexando Araçarigna 
ma á sstola do vigário d* Par na 
byba. 

—Está com dez dias de lioenca o 
vigário de Santa R.ta da Extrema, 
fiiando encarregado da paroohia o 
vigário de 8. José do Toledo. 

—As folhinhas ecclei-iastloaB para 
1898 estão á venda na 8eoretaria 
do Bispado, qae fanooiona noa bai 
zo* do paiaeio epUeopal, 

para Purificar o Sangue 

ESSE MC TA PASSOS 

Ua amado- de bellaa artes eDcommanaira 
ao pintor, na capital l.daral am grande qa i 
drrj rnpreientando a paaaacem da poou d'Ar-
aola 

Becafacdo noticia de qn . a obra s . arbava 
coaelalda. o freguea foi obMrral-a ao atallei 
do plotor, o qual ib. patentotu ama t.la enor 
me, rapreaentando ;oaal qae axclaalratnanta.. 
na-ana do forno. 

-Pntlo lati 6 qne <• a paaafsem da poote 
d'Arcole 7 I perponta o fraguan, admlradlailmo 
a accraacenta 

Maa aku vejo, nem o Hapololo. nem o 
exercito, nem a poote, nem nada ! Vejo apeaaa 
nma peça de artilharia a ama fumarada enor-
me 1 

o artllta deadantioao: 
—Abi . qae .«ia o grande mareclm.nto do 

quadro, o famu qua aal da bicca da p»;a. D.J 
primeiro plano do qaadro encobre neaae mu 
mento u campo da batalha I 

0 fraga*/, a.n ando ia pacborr.^Uiae-te 
•••Como é quaaUo d . nm momento. . p.ra-

rei qua o famo paane e a bataiba Hqua vlalral, 
para eatfto raaer am Ju'fo mala completo do 
valor do qaadro. . e (*egar-)b. o que ajaat4-
loa. 

Total . 775$ 

F. P. 

Babemos por oartn de posso* que 
nos merece toda a fé qco a guerra 
so candidato (lyoeriata pelo muni 
olpio do Berro, Mina*, Theotonio de 
Msgalb&es e Castro, á deputsç&o fe 
deral, ae tradnziiá em derrota ln-
fallivel áquelle representante mi-
neiro, em vista da attitude doa elei-
toraa no mesmo munioipio. 

E' esperado em iisrbaoena o dr. 
Blaa Fortes, presidente do Estado 
d* Mina*. 

• KII .ÍO-O sr. Moreira Campo* 
" v e n d e r á hoje, em leil&o, *o meio-
dia, na rua do Arouohe, 13, meia 
mobília anatriaoa, quadro*, eapelhos, 
tapete*, eamaa para easadoa e sol 
tairoa, lavatorio, guarda vestidos, 
lonçss, talheres eto. 

Para traz, Tarlnfosl 
O ampeçaila de ferro, analysan do, 

nos <A pedido» do Jornal, deante 
a attitude de algumaa fo-

nou.. , j^g D]||B M 

lhaa ilamlnenaes 
oeeorrenoi*B e comparando a á qa» 
assumiram as mesmas em março 
deate anno, assim eonolue o s«u 
magistral artigo : 

< Eis oomo os evangelistas da de* 
ordem, o* proteotora* da violenela, 
oommentavam em março aa salva 
geria* pratioadaa quando ae teve 
notloia da morte do ooronel Moreira 
Caiar, que suocumbin no aeu posto 
de honra, depois do eombat», dean-
te da força *ob aeu commando. 

Ent&o, o povo devia vingar ae, faier 
jutt ça, matando aens advaraarfoa, 
ataeando-lhea a propriedade. Era 
<a externaç&o da sua dflr, o desaba 
fo ardente daa sua* amarguras >, na 
phraae d ' 0 Paii. Era o direito ia 
i/ir, na express&o do Republica. Ea-
t&o, oa desordeiros eram o povo a 
policia n&o poderia eonteloa; 

KII"MA "OICA HnbCAVA PODIA BVITAB 
OH I)*Hi('AToH, TÃO DIPPIOB1S OB COB 
TAB COMO O ROFao DB VM TU»iO( O 
Republica WtO niSslMULAVA A ar A 
SOI.IDABIBDAfIB. 

Tribunal do Jury 
Presidente, dr. CJenientinQ de 

£oa ia e Castro, promotor, dr. Anto 
Forte*; esoriv&o, Maximiano da 
Silva. 

Entrou em jilgamento, hontem, o 
processo em qne é réo Martinelli 
Ângelo, aoonsado de ter, a 29 de 
agosto do oorrente anno, Bobtrabi 
do de Pedro Bnsso um oollete com 
a quantia de 900|. 

Foi aeu advogado o dr. Affonso 
Gnsyanaz te Fonaeca, membro te 
Asaistanola Jndiç i fr i* . 

P oonselho de sentença fioou oom-
po^to 4<>* ara. Alberto Rodrigues, 
Joaé Augusto Lopes Contlnbo. -T , j 0 

Vergueiro Rudg», Jo*«;-Mim ( i 0*m e i 

EUtella, dr, ffiKf^ Alves da Ca 
nk» fíórt» Júnior, Carlos Petit, 
Carlo« Bressane Jnnior, Franoisoo 
da Paula Felioiasimo, Agostinho Pe-
reira de Araújo, Bigino Rodrigues 
da Carvalho, Joaquim Antonio Leal 
Júnior e Tiburoio Augusto de Oli-
veira Maeedo. 

0 tén foi absolvido por H votos. 
—Entra boje em julgamento Jo to 

Cnalii, aoeuaado de eriae de ho-
1(̂ 0 

Lynohomontos 
O sono eollega mineiro O 

ramqola, em n u ediç&o d* 31 
mez Ando, insere a seguinte 

«Nesta semana, nas mas do arra-
ial Ae 8. Franelaoo do Gloria, per-
petrou** uma tragédia sangoino-
lental 

Dous indivíduo*, oujos nome* * 
prooedenoia ignoramos, foram á oa 
aa de Jo to beverino e pediram a 
intervenç&o deate para obter a en 
trega de um cavallo qne, segundo 
affl rmavam oe aolioitantea, eatava 
gB eaaa d* um viainho do meemo 
Jo to Beverino. Este, n&o podendo 
ir á eaaa lndigitada em poder do 
dono da qua) estava o animai, apre 
sentou am sen filho a asa genro • 
fel o* guiarem o* eitranhos ao aliu 
dido logar. 

Eatava reservado ao filho d* Be-
verino um aombrlo destinol Km Oa-
n inho , in eaperadamente, n u do* qne 
procuravam a entrega do oavallo 
diaparou eerteiro tiro no filho de 
mvarino, qa*, fárido am oocsa-
queada do projeptü, se *eha grave 
mente enfermo. 

O C h a g a s 
Ah ! esses primeiros tempos de 

matrimonio, como lhe pareoeram 
delioiosos; sentia na alma, por todo 
o si a ser, a alegria exhubera dss pa-
lingenesias, apenas perturbada por 
alguma violência on aBpereza de 
caracter delia, uma cert* u.<iiniòi , 
* aeu rrrçpeito, o quer que fvs-e dô 
insatisfeito e nostálgico, oom tt, 
rttaçôe* rapentina, , o« 'apreguiç. i 
mentoa entedi^.o, e volnptao.oa 
das fer»s enjauladas... 

Ella já começava a aborreoer-se 
do oasamento e do marido; e pouco 
s pGfloo a sua natureza disfarçada e 
latente, o seu temperamento de es-
tontesda e de lubrica, foi dominan-
do e appareoendo, oomo nma orosta 
doents, que, rompendo as pomad.s 

os pó», exhibe ao sol a carooma 
do eeu darthro. 

Começaram ent&o OB seus namo 
tO» escandalosos, a oorte assídua 
dos conquistadores da terra; elia 
tornou-se o alvo, o desejo de todos, 
e os mais tímidos, sómente ao pas-
sarem pela sna casa ou ao lembra 
rem se delia, sentiam na alma ama 
f/esta de esperança oheia de paipl 
tações luminosas... 

O Chagaa ainda enebriado defe 
lioidade, todo entregue ao seu ne 
gooio, ao prinoipio nem notoa nem 
qniz dar importancia a isso oemo 
um homem qae, preooaapsdo oom 
oatraa oousss, neutraüsa inconacien 
temente os ruidos exteriores. 

Maa pcuoo a pouco es» _ „ „ . 

I V l , n c " n feríndo lhe a 
, embora quizesse não 
- sentir, elies impunham se-lbe, 

irritavam no oomo um enxame de 
mosoardoa. 

Ent&o o receio, o grande reoeio 
antigo, ease medo vago que elle ti 
nha tido ao oasar ae oom ella, easa 
sombra de suspeita que elle sem 
pre tivera no fundo, lnoonfeasada e 
latente, reappareoen-lhe de súbito 
augmentada e empolgante, oom o 
falgor de ama realidade terrivel... 

E dominando a oolera, a vergonha 
lnfamante de aer trahido, vinha-lhe 
uma dor mal* aguda e profunda a in 
conaiutenoia dease amor, o esvoar da 
sua felioidada e a tristeza de a ver 
fngir, de a perder, apeaar de toda a 
furça do aen amor, eapedaçando lhe 
a alma, levando-lbe tudo o que elle 
tinha de bom na vida. 

Nlo, n&o I Ella, a sua Marianna 
enganai-o, nnno*'/ n&o era possí-
vel I Repeilia eaaa duvida, eaaa quei-
madura oom furor, n&o querendo 
diaeutir, n&o querendo crêr. apeaar 
de todos os signqes, sem razão ne 
nhume, só porque isso lhe pareoia 
impoaaivel, inanpportavelmenta do 
loroao, oomo nesses momentos de 
deaolaç&o infinita em que * gente 
preciaa de aoreditar n algnma oon 
aa de melhor, em juatiçaB e recom-
pensas divina*, tem >s an»*» *<te 
mnnd) seria loeomprehensivelmen-
te inferna e insnpportavel 

Entretanto, o* namoros deli* eon 
tinuavam; ella aempre á jaoella, n* 
loja ou paaaaando, inventando affaa* 
ras a visitas; a blsbiibotioe te Urra 
rosnacdo.,, 

ÀlfUBt tyrleMots: mais aaaidnc* 
pasnavam lne por easa * toda a ho-
ra, achavam meios * modos de vir 
4 loja quaM sempre. 

Q Chagaa Jaaia •* oego e surdo; 
n lo queria ver, n&o queria ouvir, 
n&o queria duvidar. Ma* * suspeita 

agarrava-se lhe, aooendendo-lhe o 
oiume, mil pequenos faotos atiçan 
do lhe om»l, e, sobretudo, afróqaen 
cia dessa gente qae violía fazer a 
corte á Marianna, que ella aooeita 
va e parecia retribuir, oum grande 
copia de olhares a sorrisos. 

Ah, oomo elle os odiava! 
N&o os podia aupportar; a pre 

aença dellea doía lhe, tiuha vonta 
de de oa brutalisar, de os expulsar 
dalli oomo cães, gritando lhes inju-
rias, perguntando lhes o que que-
riam, o que pensavam elle» 

lísBolvia mesmo olhai os aignifl-
cativamente, tratai oa de maneira 
qne ellea n&o voltassem, despe 
dil -os, dar a entender que oa nfto 
queria mais em casa, mas por uma 
timidez, uma oovardia mesolada de 
pudor n&o fazia nada; e, se por uma 
tensfto extrema de vontade, oonse 
guia n&o lhes oorresponder ao cum 
pri mento, ou olhai oa duramente, e 
elles tornavam a onmprimental-o on 
olhavam no «spantadoa, ilogtSflo 
nfto comprehender,—elle correspon 
dia logo, Borrindo, amenieando o 
olhar, oom nma oolera infinita con 
tra ai e oa maia, rngindo ignorada 
dentro delie. 

E oomo aempre, quando a alma 
dá de encontro a alguma coasa de 
inexequivel, se esmaga oontra o ir-
realisavel, lhe appareciam idéas des 
vairadas : se elles arrebentasHem al-
li ! se o ch&o OB tragasse ou o teoto 
desibaase em oima delles ! 

Mas o que lhe doía peior ainda 
era a alegria, a oorrespondencia 
delia, rindo e agradando-os livre 
mente, oomo se nsquillo nada hoa 
vesse de mais, on oomo se elle n&o 
eiistiBBe para elles. 

isso estonteavao, baralhava lhe 
todoa as idéaa, desvairava o de dór e 
de espanto. 

Chegava a sopbiamar qne aqaillo 
tado era natural, n&o havia nada do 
que elle pensava; panha em duvida 
as BU«9 suspeitas, os seus indioioj 
vagos. 

Porém o sentimento de qne se 
n&o enganava, a suspeita arraigada 
e forte trinmphava, dolorosa. 

Ent&o, essa mulher era nm -jions 
tro, um demônio, p«n»»v» e u e o o m 

um odio verde, e ie ' r , n do-a 

Beria P JO»'-;„I ? Depois de seis 
m® l . :B casemeLto. . . 

.u«s qa« se pufFOtia, que demô-
nio h*va d«ntro del i»? Aobal o ia 
feio, ínsígn üoante, odial o ia, ent&o.' 
Ma« uorque ? 

E l i . qua parecia amai o, que qui 
zera rosar »e com elle. . . Qae cal 
pa tiDha, que mal lhe fizera, ae elle 
até a amava demaia. a tinha oomo 
seu anioo Üeal, a realisaç&o de to 
dos os sen» sonhos e eaperançoa 
aobre a terra !. . . 

Abi sentia nma emoção profunda, 
immenssmentj triste e desesperada, 
uma deaolaç&n infinita e negra suf 
fooar lhe a alma. 

N&o, não, continuava elle agonia 
damente, a sua paz, a sua felioidade, 
todo o seu destino n&o se podia des 
maDcliar assim, na immundioie, pe 
los oaprichos dessa infame. 

Tinha ímpetos de a estrangular, 
de a desmanohar nas m&os, gritan 
do lhe injurias, ouspindo lhe no 
roato. 

[Canünúa; 

Ped"„ 

JACOMINO D E F I N E 

'm nõs a publicação do se 
guinte: 

< 8 io oonvidadoe oa membroa da 
Commisa&o Popular, que se aofcam 
ainda em atrazo, afim de prestarem 
suas oontss no estabelecimento 
commeroial do oapit&o Ednardo 
Rocha, á rua 16 de Novembro.» 

PELO NOSSO ESTADO 
l U t H 

No dia 1° de dezembro, realisar 
ae á a eleiç&o de nm vereador, para 
preenohimento da vaga aberta pela 
morte do Br. I lsnriqne Porohat. 

Consta ao Diário qne o partido 
governista apresentará eomo seu 
oandidato o sr. José Moreira de 
Sampaio e a opposiç&o, o ar. Joaé 
Idelfonso Carvalhaea. 

—Por todo este mez, aerá aborta 
ao trafego a linha de bonds para 
Nova Cintra. 

—A bordo de nm doa vaporea 
atracados ao cães, den ae ante hon-
tem am peqaeno desastre, do qaal 
aahiu ferido na oabeça e no pé es 
qu«rdo, o portoguez J o i o Rodri-
gues. 

—V»o realisar alli um eoneerto 
o* ounheeidoí violinistas irm&oa Ra 
bello. 

— Consta ao Diário, sob bons 
fundamentos, que aorá nomeudo 
guarda da Reoebedoria de Rendaa 
o ar. Jorge Marquea Oomea, que já 
exeroe eaaa oargo oomo guarda iq-
pranumererio. 

—Foi extraordinari*r-eD|e N Q 

corrido o enterro exma 
do dr. f r i l ' 4Uvo Bette. 

C M p i B M 

O jury eondemnon a 6 annoa de 
pria&o o réo Lourenço Alves, aeou 
sado de homioidio. 

—Consta an Diário qne nu festa 
escolar qne ae realiaará naquella ci-
dade, em oummemorsç&o do anni 
veraario da proolamaç&o da Repu-

blioa, será observado o seguinte n n r 
gramma 

Visita dos alamno8 do grupo e«> 
oolar, oompetentemente nuiformisa-
dos, ao Oymnasio, rnalisando se por 
essa ooeaai&o a inatallaç&o solemna 
do club 'Cesario Motta., fundada 

Sor alnmnos deste estabeleoimanlo 
e ensino ; " 
Passeata oivioa pelas roa* da ef* 

dade pelos alamnoa do tírup«, do 
Cymnasio, reunidos; 

No largo do Rosário, as alurnSM 
do grupo esperarão o oor*ejo oivioo 
que se dirigirá depote ao edifioio 
onde fanooiona est*oaaade ensino 
dissolvendo-Be em Seguida; 

No Oymaaaio serio oe alnmnos 
do grupo saudadoa pelo dr. Mario 
Bulo&o e no largo do Rosário, o dr. 
Álvaro Miller saudará as alumnaa 
do mesmo estabelecimento. 

—Está maroado para o dia 80 • 
oonoerto do inaigne violini*t* o aba-
no Dl»/. AJbo.»iui. ^^^ 

—Regressou da Europa, eom n a 
exma. familia, o sr. Henrique Arm-
brust, negociante naquella praça. 

Segunda feir»., • oooheira particu-
lar do ar. Antônio Correia Barbosa 
foi visitada por om lodr&o, qne UM 
subtrahiu um magnifioo animai, de-
P0(B de ter vibrado em outro 
profanda navalhada. 

M a e ó c a 

Brevemente será levada « «cena 
A Mo fica. revista de acontecimen-
tos locaes. 

-- Reuniram-se no sal&o prinei-
pal do Iíanco de Mocóou muito* 
oommeroiantBs, ulim de organiaa-
rem nm polioiamento particular 
nooturno. 

—Fallecen a exma. ara. d. Ja l ia 
nlbeiro, na avançada edade de oi-
tenta annoa. 

NORSOB ppzsmes a sen filho, o otfl-
ciai de Justiça Oabriel Ribeiro. 

B. HlmA* 
A Cidade reclama contra a m i 

quolidade de oarne verde e aeore*-
oent» : 

«Já que OB poderes competente* 
n&o tém tempo de cuidar d* ali-
mentação dos muaioipioa, qne oui te 
o dr. inapector, que tem o direito 
de lhes fazer vêr m » «e d ' ve tra-
tar de alimentação publica.• 

—Installar ae á no dia 24 a ulti-
ma pesfl&o do Jury deste auJJO. 

—Falleoeu a 81 do mez proxiaM 
findo o pequeno Sebaatifto, filbo da 
sr. Balbino Carmo de Oliveira. 

Pezames. 

A m p a r a 

Na ultima ses>&o da Pamars, fel 
lavrado na respectiva aota nm voto 
de reaar n d i assassinato do tt. 
marechal Ií t»enccart: ficou também 
resolvido offlciar aos "rs. nresfden-
to do Estado e da Repnblioa ao 
mesmo sentido, felicitando se ao 
mesmo tempo o sr. Prudente da 
Moraes, por ter sahido inoolume do 
nefando attentado. 

—Den se nm oonflioto, domingo, 
no Clnb df s Fenianos, de que aa< 
hiram feridoa Joaquim Manoel 8o« 
brado e Christiano Rother. 

—Acham-se na cidade os n a . 
oommeiidador Lourençu Alva* Oar-
d".so, fazendeiro em It»tiba, e i 
Ovidio José de Oliveira. 

Da Fortaleza reeebeu o Jornal 
este telegramma : 

«Visto o fraoeBtt) do partido Olv-
oerio, a Intendeneia íesta oapital, 
vencendo divergências, cogita tm 
adherir ao partido do presidenta da 
Republica, aeoeitando a anggeeMo 
doa depntados Marinho * íldefoa-
ro, euja attitude era esperada, n i o 
vingando o plano glyoarlata. —• 
Ceará.» 

Aa erladac. 
l'aaa aenbora aorprobanda a oojrfahelra 

oolioqalo Intimo com am »o 1 dadII. 
Sampre o murnol• KtiUyn farloaa. 

-0 meamo nio. mlaba aenbora I 0 da 
Um «ra de cavallarl» a o de boja éda Boi 
Cívica. 

esposa 

A safra futura 
Em carta dirigida por um impor-

tante fazendeiro da Volta Radonda 
(Rio) a uma cana oommisaaria te ca-
pitai federal, lP-se o seguinte : 

• A próxima colheita te 18fl« vai 
ser uma da» menores que tem ha-
vido da 1860 para ei . Toda a florea-
ot uofa de sgosto e setembro está 
completamente perdida, mostrando 
fiõr para cate me*, da qual uma par-
te eahfu e ont»a está em botio. Pa-
rece qne oa rafézaen v&o floreaear 
mais tarde, para na fins de janeiro 
e dezembro, o qne aerá grande mal 
para a lavoura > 

Faculdade de Direito. 
Encerra se amanhã a insoripf ia 

para o oonoirao ao logar te lantã 
•nbaf.tdto da ü» geoç&o. 

T A N G O s 

l x y 

l ovportçlo ooaabaU a 
So da atilo |w«Me paio | in^a* 

Ao rradaaU procaraB d.mov.l-« 
1>. altlar a aaçia 

- Blle qne u i c a n a a u foi a alado. 

Da lérlr, por q a e a b r ' 
gaaolo a w u l o 4a a tio. M a M a 
Sumeote quem J i Uai altta do aaUdf , 

'ositahtffa 

FOLHETIM (184) 

I C r i i f de iMskeüille 
l a v t a » *m M a » U p * « 

•BOUHDA PABTB 

A V I B Q A B Q A 

X V I I 

eomo foio Qosltr Um l i i l 

OuignoUt eetava falo te oolera 
• n&o havia a mlnlme dovlda da qiu 

- Qn* i que vem faaer aqui, me-
nina 7 

—Ora e u * I retorquiu Oeorgette, 
venho buscar nm litro para a noaaa 
Mia- Que modo* I 

—AqoJ n io ha vinho... v i a outra 

parte... 
A l ovo j fitou o MU ioterloeutor 

o o m a a s o l b r o sobremodo oomloo. 
—Nio I r ama oousa assim I axola 

mou ella. i Que é que tem boje, ar. 

« S S S /diffioU d* adivinhar o qua 
•11* tem |di*i* Passas Perna, tem 
eiumaa t 

O n l » tornára so mate verma-
i papoula. 
•ue oontinnava aban-

' oa sana peaara* no 
•xclunou am tom dra-

l i o eiume] 

Oeorgette deaatou 
mou ao meamo tempo 

- O *». 7 1 

* rir, a ezola-

— v aa. i i j i|iw m » u viu uaaa . nunua ospara. 
—E' verdade, é... disse Onlgnolef — E *u vou ter oom o bario, pea 

•m tom raaolnto; n i o faz aenio 
olhar para a menina. 

—Pola a gente n io tem olho* para 
outra oou t a . . . observou Passa-a 
Perna. 

—Oulgnolet n io eeti bom te oa-
beça, oonttnuou a rapariga. O ar. 
Ttomb Al oasar pensa tanto am mim 
oomo no gr io tureo I Façam a* pa-
aaa * deixem se de asnalra*. 

—Maa... balbnoion Oulgnolet 
—Aqui n i o ha mat, nem meio 

mai... quero qv'j façam as paaaa... 
—Eu por Rilm n i o ma opponho, 

aeereseenton Tromb-Aloaaar oom 
eondeeeeadcseia. 

—Vamos, Oulgnolet. 
—Bom, dia** est* ultimo, am tem 

—Bom, acabou se... di**e a rapa-
riga. Agora vou v i r se me aviam, 
qne aet&o em eaaa i minha eaper*. 

Na rua da* Poita*, n. 7, quinto 

•ou Tromb-Aloaaar ; já n l o é 
oedo... O homem deve aatar impa 
eiente... 

Ma* aatava eeoripto que Oontran 
de Btrény eontlnua*** a esperar, 
porque em eoguld* sentiu o ex mo-
delo baterem-lhe no hombro, * ouvia 
uma voa diz ar lhe : 

—Entio, o que me prometteu T 
Tromb Aleaaar voltou-ea rapida-

mente e viu deante te ai Leonel 
Morton. 

—Prompto, n l lord l retorquiu eUe. , . 
curvando ea reapeitoeamente. Vamos P«o»°. »Pe' *» abrir 
aqui para um eanto para eoavenar- *g' 
mo* mal* i vontade. 

O amnteaao segain o ,* praparoa-
— para 

zsra 

—Onde tf a rua da* Postas 7 
—A dou* paaao* daqui... E'a pri-

meira i esquerda, paaaada a segun-
da i direita. 

—Bom... 
—Mylord n io tem mala que me 

perguntar? 
—Nio... Aqui tem o aeu dinheiro. 
—Obrigado, mylord... Em prael-

•ando te Büm, estarei aempre ia 
sua* ordsn*. Agora,tomo a U h ' r d » d * 

—Pasaem multo bam... dissa Oeor 
gette, despe l indo se do* olroam*< 

—En também vou... d i u * Ouigno- " " - V i n h o I repetiu J o i o 
l*t, pagando a despe** qne fiaera, em tom de máximo despr*' , 

—EnUo vamos... avia aâ . qne n i o **rv* i v - ' 

—Vim buaoar vinho. Maa. amqaa' , ' t 0 „ 
—Sim senhor... aoereaeentou Oui- de Jo iu p

 o a I „* altrahiam a 
gnolet; vinho de do** o litro... . i ^ - J ^ d a todos o* fragi 

Girafa, entrira em a-eaa novo p » 
sonagem : eia Patine 

Roa '- . 

- M w t u w a . . ? J . » „ „ : . -o para Ibae en 
Oeorgette astavs entio a quatro triateeer n " _ o t o , D Í o i e «ar-
tssoe 3a porte. De repente, recuou,; ra*» ' - 0 0 r * ç * 0 * * 

de me reeommeadai Ü m y i o r d 

aa perfuma lia* ; *e qulaar diaer-m* 
Io *aa nonul maadar-lh*-*lum proa-

1 
o maa aatabe-

Leonai í o r t o n n i o r**pondau; 
eetava olha l.do para Onorgatta, que 
naquella mkaaeato ea a M a v a do 

moetrando ao rosto um d*ego««-
quasl reoeio, e murm"— 

- M s a pae i 

-ra, eom effeito, J o i o Roeier.qaa 
entrira nequelle momento, eamba-
leande, Utubiando, o 

uelle momento, 
liando, o quaai iataira-

manto embriagado. 
—Boa aa, um... replieou eUe bru 

talmente ; antio, qua tom taeo 7 > 
tu, que tf qua van* faaer aqui 7 

Tromb Aleaaar approTlmou-ae de 
Leonel Morton, e dias* lha ao ouvi-
do : 

V i áquelle flgurio 7 Z 

1 . 1 m 
-MM. . . 
- D i e i a garrafa, j i te disM... 
Nisto interveio Oulgnolet. 

—Ent io , pátr io . . murmurou alie 
timidamente. 

—Cala m , o bieo, onviete 7 retor-
quiu o palhaço. Quando ea feio, 
quero qua ma ob*d«ç*ai, a a eor-
rer I Quem manda *ou eu... Venha 
a garrafa I 

—Vi 
< « n l o i . 

Ooim um movlassnto rápido, 
oon * gsnala da* m io* do ra 
•zelsmiU : 

—Nio lhe ha de dar aada, eavta » 
N io quaro ea I 

J o i o ouvindo seta 
eeu, qual elephente anta o eea eet-
naoa, e perdes graate parto da as> 
arrogância. Contado, balbarioa i 

- Q a e maneira* * i i 
bebar ; * ainda que ti 
em peeada, a to m'o impadMa* I 

Perln* asnaouoabraeoe o 
- O l h a bem para mia^ ( 

do I N io eeti* alada ~ 
do 7 Foi i**o o 

7 m al 

KM 

ti 

i f 
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R IO , 10 

E r t a d o 4 o »ltl<>—A C u ü - n 

approvon em I a o üa diaouai-ão o 

projeoto qne auotorsu o governo a 

declarar o estado de sitio. Amanhi 

entrará em 3» discu;;são. 

D w i m c b « » © » » * « • 

Km vlrtndo da declaração feita pi-
lo Debate, que seriam tocadas todas da decretos de promoções. 

Tribunal um» petição de habea»-

corpus, qne, em lavor de sen irmão 

Fortnnato Campes de Medeiros, fez 

o sr. Madeiros e Albuquerque. O 

Tribunal, por unanimidade de vo 

tos, mandou qne o paciente compa 

reoesse em tina primeira S?PS&", 

prestando a anetoridad» as informa-

ções npoessariuF. 

P a s t a 4 a « n « r r a - 0 ministro 

da Gnorra foi boje o Palácio, le-

vando na respectiva pauta papeis, 

EHHPS papeis, porém, não sSo nin-

as garantias a respeito dos mern-

. bron da otiporiçán da Canmra dos] 

depntadob, a commis^ão executiva 

' d o partido republicano federal vai 

,, aconselhar sen» correligionários a 

comparecerem ás sessões. 

Q u a r t e l a t e « t r e i w e w l - O 

governo ntto cogita em npmenr ge 

• neral algum para o cargo de quartel-

mpstre-gi norul. Este legar tioará 

$ ceado interinamente oconprdo pelo 

general Manoel Gomes Borgos, até 

* ser posta em execução a nova ro 

forma do estado maior general do 

ezorcito, quo suporimo este lugar. 

P a r t i d o K e p u b l t c M » F e á n -

r a l — A commissão exeontiva do 

R I O , 10 [Urgento) 

Camara—N.-> Camara, o primei 

ro doe oradores foi, boje, o sr. Adol 

pho Paixão, que, em uma et i l icação 

p e i t ai, deolarou não ter compa 

reoido ás duas ultimus sessões da 

Camara, por motives inteiramente 

partioularos. Não pertenoendo ao 

Partido Republicano Federal o teu 

do mantido sempre, oomo opposi-

oionistn, uma poGÍção singular, en-

tende que nenhum doputsdo pôde 

furtar se ao dever eonatituoirnal de 

oompsrooer á^ seueões e oolloborar 

nos trabalhou legislativos. 

O sr. Cnpertino de Biqnoira, om 

segoiüa, respondeu a vários tópicos 

do di(-curso do bontem, proferido 

part ido republicano federal resolveu n 0 H h n a c lo pelo sr. Beverino Vieira. 
11 - .. — i _ nnllilnrta i I r. . -1 TV.,1 T?*. 

rogado, ainda uma vez, o orimino. 

«o, qne oontinúa na mesma prisão 

a que foi reoolbido no dia do at-

tentado, ineommunioavol e oom sen 

tinella á vista. 

O inquérito tom corrido sempre, 

naturalmente, em sagrado. Entre-

tanto, ouvimos em rodos bem infor-

madas o segninte: 

Maroellino obstina-se tenazmente 

no sou riystama de negativas, em 

que se aeastellou desde o primeiro 

dia. Se lhe dizem: «Mas voefl, então' 

não tem remorsos do haver matado 

um seu superior, um marechal do 

exeroito . . .?>, elle br.ixa ligeira 

mente o olhar e responde, invaria 

velmente: «pois se eu eouum grnn 

dn eriminoso, fuzilem-me, fuzilem-

me> E nada mais se nbtove delle. 

Moetra não PO acovardar, nem 

mesmo demite da perspectiva da 

pena capital. 

Se lhe dão oomida e agu», aocei 

ta o oome regularmente. N5o pede, 

porém, oousa algum». 

Quando Maroellino so impresslo 

na oom qn-ilquor pcrgnnta ou 

apostrophe, «o um facto singular: 

um dos olhoi- do crii íinoso, oom a 

pnpilla mui to bri lhant* e mnito di. 

latada, pára completamente, ao pas-

so que o outro pestaneja nervo 

eamante. 

aoonselhar sens amigos políticos a 

comparecerem de novo ás sessões 

das dnaa oasas do congresso nacio 

xnL 
i :ía mOO 

K e v e l t a n a c a s a d a O s t e n 

A' 1 hora i'a Urdo, a rnpsrti-

ção de policia teve communicoçRo 

d e que houve uma revolta de pre . 
* . I disciplina pnrti íaria, oomqnanto 

•os na easa da Detecção. O coronel | .1., „ „ , „ „ ,;„ „,«, 

Campello, delegado de polioia, ee' 

gu ia para a rna Frei Caneoa ooia 

50 praças de polioia. 

A sublevação foi devida á bora, 

Os presos, ao meio dia, prorom-

peram em grande afscada. 

Toda a (crça da guarnição formou 

Incontinonti. Fc i dado aviso á ro 

partição da Pclicia. O dr. chffe de 

Polioiu fez seguir immediatamaste 

a terça, a que acima UOB referimos, 

de 50 praças de infentaria, com 

suu^dada pelo major Álvaro de M<<1-

lo, e nm piquete de seis praçae de 

oavallaria. 

Adentrada está impedida. 

- C a m b i o — O s banoc-a abriram & 

taxa de 7 l l l t i , tendo se feito algum 

negocio» a 7 8i32, de papel repas 

sado, f s r a este ;aez. 

No momento, h i ma i i estabilida 

•de, constando algum^a opemsõrs a 

7 l i8 , 0 7 0 

Por tolegxamma, era eata a poai 

ção do mercado nes Estados : 

Santos, 7 3i32. 

f« l ~ R I O , 10 

B e n i l W e R P n M i c n * Vão se) 

paàliciidoB, logo que no dtoíote o 

estado do sitio, editaes que prohi. 

• bem rouniítís pclvioas e regulari 

sam o direito do locomoção. 

Falaram ainda os srs. Podna Re 

zende e Serzedclo Correia. 

O primeiro deolarou q j e não ti-

nha otieies politlooe, raz»ndo oopo-

BÍÇRO por conta própria. 

O sr. Soizodeilo Corrêa deu a ra 

zão por que não tem compareeido 

áa «oifões. Assim tom procedido,por 

o 

processo da aní enoia lhe repuguasse 

pois acha que o logar dos deputa-

dos é na Camara, ainda que sej i 

illusoria a garantia offereoida pelo 

govorno. 

O ar. Coelho Cintra, em uma ez 

plicação pessoal, nllude ao profiram 

ma da maioria, que qTalifloa de ag 

gresfiõos e ompastolamentes, 

O sr. Costa Júnior faz algumas 

considerações sobro os faot.es rccor 

ridos, no dia <!, dizendo que a po 

lloia tomou pai te nelles, mas o go 

vemo já salvou a sua responaabi 

lidada puniedo os culpados. 

En t ro tve na ordem do dia. 

Foi irioiMda a 2 " discussão do 

prnjeoto de decretação do estado 

de sitio. 

Tem a palavra o sr. Nilo Peça 

nha, que c ímb i t e o çrojeato. 

Etcerrada a 2 a dieouffão, foi 

approv^da por nna:úiu»dade, - 11b 

votos, a anotorii! çã i »o govercf 

para deoretsr o estado de sitio. 

Depois de algumes exjiUaações, 

peBsoies encorrou se a óiscníi-ão do 

orç.«mento da Industria o Vmçáo, 

quo não ioi votado por falta de nu 

mero. 

ví om -I R IO , 10 

U i o l i t e r i e dfc J n u t i ç a -

0 minist io fla J ns t i ç i esteve h " j f 

em demorada coriercns^, cm cni. 

fíecietüria, opjft va tx*. coronel ' y l 

vostre Travassos o tu^nte-ooronci 

Osório de Paiva. 

A oonforenoia realisou se a portaf 

• fechada., uo gabinete de 8. ezc. E 

de depreli -ndur-u.j que o tasampt 

da eonf".rei.oi« fossa ref «rente aof 

aeontejimeitoB dr, noite de ü d-

«ostente, íolativ.io ao usssltc ao ü i 

publica u uo Qoi üiuto havido entt 

01 di lejavloa exonerados, e o c. n 

nel Osório. 

Pouoo depois Te começar a ooi. 

ferenoia, ch. gou á tíe.uetaria d 

Juft iça o m<nÍHtro das RaUçOes iix 

teriorea, que sv r cnmn a aeu cc.lt 

ga • pemaneseu n.) gabinete todo 

' b tempo que d a r j u a o^nfâronoia. 

E ' poaaivel que o ai-sumpto disen 

t idoys lo genarsl Dyoniaio Cerquei 

ra, tenha sido o e nflioto havido 

entre elavincteiros brasileiros 

•obditos italiano", na villa do 

José de Fatropolis, Estado do Eu 

plrito Santo. 

T«rainadaa estas eonferenoiaa 

ehegon á Beoretaria da Juatiça 

tenente oorooel Tbomé Cvrdeir» 

oommandanto do 1 0 . » batalhão de 

infantaria, de que era prsça o asses 

sino do Murochiil Bittencourt, Marcl 

l ino Bl tpode MoJl i. 

D í i i--:e quu esta 06nferencia vei 

sáru sobre o interroga.oin e o depci 

mente, do mcsiuo M^msHiro e de ou 

'traé teste mu^.hac.Atá á 1 1(2 da lar-

de,a coiiferonoi* afi.d» continuava, a 

portas fechadas e cercada da maior 

reserva. 

j " ; £ i o , io 

i # r c « e a t a ç & o a o M i n i s t r o 

te 6 n « r r a - O a jcJante gerou, ' 

do exeroito maniion expedir eouvi 

tes aos oommnndantea doa otfrpi s e 

fortalezas deita eapital o aos offl 

oiaes gonorb.ii para, no dia 13, ao 

me lo-ó i » , se a p r e t e n t u i t m a o BÍÍDÚI 

tro da Ouerrn. Esta apresentaçlio 

• 0 ao effeatoaiá no rabbndo, pelo 

i do lneto nacional p» l i morte 

marechal Machado Bittencourt 

se estender até aexU foíra. A apre 

«•Maçfto é em U» uniforme. 

C o a f e r e n e i a - O ohefe de po l i 

t i a otufereuoiou l « j e com o sr. 

Prudente de Moraes sobre o Inqué-

rito a respeito do attentado do Ar-

yonákl d * Uuorr». 

; .1 )1»(JI . i r , 

i m a v e n i f * t e l o g T a p h l c o — 

Acabo de ter oommunieação do te 

( • gnp l i i . que o serviço liontem á 

noite não aognia por defoito da lf. 

aha. «•• ' / 

! de boje « e m e atraindo, 

S e n r d a - F o i üda S«n»do 

proposição da CitB.ara qua provi 

dencí» aobre o preeuohimenio dos 

olaros oii-teiilfts na força naval. 

0 sr. D mirgoa Vicente fez uma 

refilamucãj hobie a aota. 

O ET. Gonçalves Chaves também 

fez reol»m»çõo9 áquelle respeiti. 

O s,'. Ruy Barbosa está na t i ibu 

na juHtiiW.ndo n nua at t i tu le dean 

te dos a-outeeime>itna do 10 de 

«bjtil 9 affi. mundo qne nnnoa b su 

,. M den direito a quem qnr-r 
liiHíUngíu.. v . , . . 

. . il-o capaz de ínanf 
IP.o Et ia de Rtr>:. 1 , 
, , , . —rio», E 
íUr mcv ment ja rovolnoioL 

nunca JiCHiao, '.ocresooiitoi!, ilirigi:i 

«nsnltoB J,O rrartolial Floriuno Pei 

tot'>. F«,i n a «ampat ha püoiflea de 

"a ipa''ivrr,s, i-ampwcha dn 

ner^uasã i. 

DepiÍK de t.:rmÍ4u.do o u.f onrs i 

do sr. Ruy tn-bnsu, tevo H p .lft' r j 

o sr. Quir.rthv Botflilrva, qne afas-

tando su da .i>m6o de toat umigos 

iiolitio^s, entende quo o Honado i ã 

pi d a, por qualquer que V BBO a dj» 

ouseão política, deixar de dar o seu 

voto, protestando contra a novarde 

tentativa do Arsenal do Guarra. E 

para evitar a crise estabelecida,man-

da á mesa a seguinte moção, suba 

t i t u t ha da do sr. Biverino Vieíi 

que foi unanimemente apprnvala, 

depois de algnmas cbserveçõea fei 

tas peloa era. Ramiro Bareellos 

Ruy Barbosa : 

M O Ç Ã O - « O senado federal, in 

terpre'.indo o aentimento geral da 

nHção brasileira, manifnat» do modo 

muis tiuiemao o m u potar e > aun 

uoam çã , catigmatiaundo o barba 

ro eUontedo premeditado contra 

cr. Pro«id«nte Ropublica e dn 

onja uxecnç&o foi luments.velrnente 

victinm o bravo e loul ar,Idado, ma 

roobal Ca'loa Mdohujo l i ttnuucurt 

ministro ua Gnorra. O H.iiado, te 

oo^hecendo a í u t u rma p; litioa dr 

crime perpetrado, fafc votos paru 

quo a l it ipnbl C( Braslleim não re 

gistro jam«ÍB noa paginas da mi» 

historia tão ntífundi» e abominavein 

attentadra, e oougratulu se oom a 

seção 'ior haver sido preairvada n 

vida do nr. Prosidontc du ltoptiíill 

ca; uiuL fruta î u .lmcnte o seu pro 

f u n í o ppnar pela victimsção do ma 

recb' l Carlra Manhado Bittencourt1 

qne, pela sna abnegação e nobre 

oemportameoto, reoommenda o sen 

nome « estima e & gratidã i d» Pa 

tria.< 

R IO , 10 

C c i a r e r e a e l a —O sr. B»ra*rdi 

no de t amprs, minintro da Fazenda, 

ostevo hoje om aanfereecia oom o 

aen eoltoga da Guerra, general < âu-

tuaria. 

— E m seguida, foram ao gabinete 

do ajudante general do oxercito, 

oom quem oonfironolar*». 

A c o n i M l t N S * d e i n q u é r i t o 

— A oi mmiaaão militar de inquérito 

m a y i l ro boje. 

O m i n { r « i t o « o P a r t W * 

e J o n a l — O Partido Republicano 

Nüdional J.ubbcará, no impr jnsa da 

manhã, o seguinte manifosto á na-

ção : 

<0 Partido Republioano Nnoio 

nal, partido do doutrina, qne tem 

como missão política, na aotualido-

de, a propaganda syatematioa de 

suas idéas, sem a minima preooou-

pação da posse do poder, tem inse 

ridas aa Boguiutes pliraaou no seu pro-

gramma, quo t»xtualments transcre-

ve, firme no sua fé e oonsoio dos dl 

oitos que cabom á cansa que defen-

da,será nm partido conservador den 

tro da Constituição, nm partido de 

ordem dentro da Repnblica, não 

do conaervatismo que retrograda, não 

da ordem qne se estagna o obstrue, 

maB do eonservatiBmo quo guarda a 

pnrezt dos prinoipioa republicanos 

oontra os at"qnep dos reac^ionarios 

e dos ootruptofi; mus da ordem que so 

ürma pela garantia ü«e liberdades 

efíti^tuiduii; d» crdem, polo respeito 

á 'ei e aos pymbolos d.i patria,—da 

ordem conHt'.tnoional, qua é o prin 

cipio da evolução. 

Dfinnta desre piir.ol|iio que i esu 

me sn» norma-de procndtr, Hi>u p.e 

invaiiav 1 s.té h jje, a u l a íaais snb 

a do!or'iaa imr-reisão qua n>tnr»l 

mente deveribm cau&ar a rtpnblioa 

ao.- vet.)»i'eiri meiito brasileiros os 

luctuoaoB fuctos desiuorallHudnrc-s da 

civilização nmerican» anniquiladn-

res da fé política a o,'fr. qncco:lorm 

do reg uien inoiuenta e f jativa 

mente inau^uiado e l õ d e n .vembrc 

de 1H89, o paitido Re^nblioano N» 

cionitl oongratula-Ko oom a Nução 

pelo muliôgro do orimo intentado 

oontia u vida de aeu chefo ccncti 

tuoional, orime de fnijcstaa oonae 

quenã - . G par'' o futuro da Rcpubl i 

cu e q le trunx-j paia o exoroito na 

oiona! a perda de um de seun íllus-

'.res mesibros,vict:ma do dever civico 

jonaeqneiiciu rnjos prodromos 

denunciavam já tin-; .̂-ruitças d 

que foi theatro esta o p i t a l o que 

em pleno regimen rer>ubiieono, viu 

siais uma vez, attentar ao contra 

" df. imi^reniío, garantida 

' -'«lo liOltao p.otu fun-

'̂ ntr-,tan^o, , r 

Jumental. 

Firme no pri;pou'to em que t 

tem achado, de r u p r i t o á lei 

« de litíl zelador doa direitoa 

dos aeun oonoídadão», o partMo 

Uúpublicauo Naoiocal eapeta que 

a acçao do governo se f-.ç% amtir, 

enérgica o prompti , oontra áquelle* 

que, pelca mais reprováveis pro. 

iieapos, pretendem conduzir a Na 

ç ã o á n n u r o h i a . — C A P I T A L FRUKBAI., 

10 DK NOVKMHKO DR 1887.—AaBÍgllR' 

doa: Jero i iyu» Franoieoo Gonçal 

ves, presidente; Murtioiano Bran 

dão, vioo prealriente; dr. Carlos Coá 

ta, I o seorotarlo; Lindolpho Azeve 

do, 2o secretario; Fr.inoUoo de Pau 

la Bcrgsa Fortes, padre, dr. Joaé 

Maria <la Trindade, Affonso Carnei 

ro de Oliveira Soares > 

Poucoa passos havia dado para o 

interior da casa, quando lhe feriu o 

ouvido uma detonação. 

Voltou correndo a angustiada es-

poaa e, prevendo um» desgraça, di-

l ig in se uo quarto. Ahl deparon-ae-

lho um espectaculo triBtlsaimo e 

pungente. 

O dr. Miranda l lorta eatava dei-

tado, com um ferimento no o u t í d c 

do qu i l lhe oorria polaa faooa um 

rio de sangue, abraçando-ae-llio, em 

gritos lancinantes, ana t i lhinb», de 

aeia para sete annos de edade, que 

dormia numa pequena oama aos 

pés do leito do enformo. 

O ferimento era de revólver; a 

bala, do 3K millimetros, tinha-se alo 

jado no rochedo. 

Immediatamonte, foi ohamado o 

conhecido pintor sr. Parreiras, in 

timo amigo da fumilia, que fez oha 

mar oa médicos dro. Continontino 

e Domingos de Sá. 

Foi também mandado ohamar 

illnstro oirurgião dr. Catta Preta, 

para ver se é possível proceder á 

extracção do projectíl. 

O facto passeuse na residenoia 

do dr. Miranda Horta, á rua Nova, 

n. 64, em S. Domingos. 

Os srp. delegado Alberto Martins, 

aubdelrgado .Teronymo Lapa e 

reapsotivo escrivão compareceram 

ao looal. 

Apesar da gravidade do farlmen' 

to, o dr. Miranda Horta moatra-iç 

tranquil lo e ponde fazer declaraçõea 

anetorídade. 

Disso que não t inha motivo <1 

gnm sério qne o lavasse a tentar 

oontra sua vida. <Fi i um inexplica 

vel deavarlo de momento», accres-

osntou. 

A' liora em que o nosso compa* 

nheiru deixava a casa de reaidenal f 

do enfermo, elH queixava se de H 

geira dõr no ferimento. 

Este faoto cansou a mais profnnda 

oonatornação. 

Aliemão Porto Alegre, oom 

para Hamburgo; 

Nacional Victoria, oom vários ge-

neroa, para Porto-Alegre; 

Allemão S.wMmo, a mesma carga, 

para o Ric; 

Ital iano Sfatteo Bruno, em tranai-

to para Gênova e eecalaa; 

O hiate nacional Novo Desterro-

'dera, para Tijuoas; 

E o pataeln naoional lúmder, 

mesmo destino. 

SANTOS, 10 

K x e q u l a s a * m a r e c h a l I t i t-

t e n e e u i t — O partido On i t o < lvi-

^a manda celebrar amanhã exe-

qnias ao maroohal Bittencourt, na 

egreja Matriz. 

B a u q u r t v d a c o l o a l a a l i e 

m J - A colonia allemã hoje, em 

bondes eapcciaes, e uma banda de 

muaioa, seguiram para o nitio oha' 

mado Bugre, sendo alli offereoido 

nm banquete íi offtoialidade e tos 

marinheires do cruzador «Gneisae 

nau>, reinando grando enthnsiaamo 

A banda muaioal do ornsador 

também, abrilhantou oa festejos. 

SANTOS, 10 

i s m l t c r a s t e a i — Pelos vapores 

italianos Minat e Amo chegam no 

d ia 13, pelo primeiro, 1:500 immi 

grantet; pelo segundo, 1.300. 

Pelo vapor Agordat chegam 1.600, 

no dia 14. 

P r a c c a i i o — A o juiz <le direito du 

segunda vara subiu h : jo o inqueri 

to policial instaurado contra o re-

pórter do Tribuna, Manoel Lemos 

Marinho. 

E x o n e r s ç â » — P e d i a hoje exo-

neração do oargo o engenlriiro da 

Camara Mnnioipnl, dr. Ewback. 

R I O , 10 

T e a t a t l r a d e n f e i « i a — O 

engenheiro Miranda Horta tentou 

snieidur se. 

A Xuticia aSKÜn narra o fuot< : 

«O dr. José Joaquim do Miranda 

Horta, secretirio da Escola P ly 

tuchaiau, cav» lie.ro dintincto e tão 

jostameutr estimado por q u a n k s o 

ejnheoem. ha oôrca de dou» mexeu 

qne começou u aj .rnentar eymjito' 

mus de p c í n n d » alterarão de ca' 

raoter. 

Taeitorno o Bumbào , poaoo fala-

va, raramente riu, e, ora mostrava 

nrca g ran íe «xn cerbaçãn, ora tluha 

aonoeaoa da muis profunda triateza 

o m«Uuotl ia . 

tnt lmamenta, pediu uma Hoenç 

da quinze dia*, em anjo goro « 

achava, o pret.in dia pedir uma pro 

rogação do3mi izea . 

Ach indo ae 'gravemente enferma 

ana veneram 1» mãe, o dr. Horta 

volon, dnrantn catau nltlruaa io'tep, 

ana culitçi ira, o qao oonoorren 

para a inda mu) a aggravar-lhe o esta 

do de fadiga d o espirito om qae se 

achava. 

A' melancolia juntaram ae oa phe 

nomonoa de "vagos temores, de per-

aogolçOea i Adaflnidas, de reoitios de 

deaíorooa politiooa. Bata manhã, se-

riam eincjo horua, elle diaee aobre 

saltado U asa digna osjxiua : 

—«E /euta! vocô não ouve voaesfl 

Queluz de S. Panloe Minas 

eldade paulista 

P A R I S , 10 

O e s p i t S o l ) r « y r « - 0 seca 

dor Bcbceier Keutner pedia andien-

cla para hoje ao sr. Darlan, minis 

tro da Jnstiça, afim de remetter lhe 

o oenjnneto dos documentos quo, 

aegnndo o honrado senador, osta 

helecom » innocanoia da Dreyfus 

condemnado oemo traidor á jatr ia 

L O N D R E S , 10 

D l a c n r a o d e B n l U b u r j N 

sen diHonrso do bontem, nn GniU' 

bali, de que telegraphaiuoH eoi tem 

po um roauiro, L " r d HaUtbnry dis 

lo t^mboru, fu!..n !o ,1a questíl^i à j 

Oriento, qno a Duião mtoruuoii.n 1 

das potenaiua dará ao mnado um» 

longa éra do pr»»pi r l lado comaier 

ial e de pi z oontinna. 

ROMA, 10 

S. S a n t i d a d e • Pa^a—Leã 

X I I t contii.úa a gosar de bfl 

stúdo, ape.iar doa boatoa e u oon 

trario eapalhadoa de qnando em 

vez peloa inimigoa da religião eu 

tholica e receberá na prexima ao 

gundu-feira, em audiência privada 

o ar. conde do Bulcw, cx embaixa 

dor da Allemanha jui.-to ao (jairinal 

e actna! secretario de Estado das 

Relaçõea Exteriores do Império 

lem&o. 

CONSTANT ISOPLA , 10 

O t r a t a d o d e N» conte 

renola d"s plentpotencicrioa gregr 

e tu roca que honvem ee realiaou 

(oram detinitivamenlu adoptado 

doze artigos do tratado dep t z , ser-

dotambum quasi completo o accór 

i los ibve as iadt nmlBíÇõ a devid.i 

""nlBíui , Hiu oon uquonoia de 

* patL . , K a s 0{ lnB( ,n a guerra, 

prtjn z qne 

' 10,» 
FP . IED E R I C H aRUHB , 

O p r í n c i p e d e B i a m a r i - k — 

O príncipe de Btrmaick, oujo e,ta 

do da attíde periclita dtude algum 

tompo, uoha-ae agora obrigado a 

guardar completamente oa sc<aa 

ai 'i lentos, aoffrondo furtes ataques 

de rhon^atiamo e tendo oontinnaa 

maomniaa. 

LONDRES , , JO 

ü a p i ò e s g r e g a s — O (Uaniart 

assegura qne Oaman Pachá, gover 

nador de Janina, mande u enforofer 

38 camponios qne serviram de es 

piões das tropas grtg >s durante a 

nl t ima gnorra. 

HANTOS, W 

• e r c a d o d e c a t f é - O merowJo 

de café mau-.eve s • h . j e 'mimo, oom 

proeura na Duie de 8S. 

Venderam-ae no j » 1B.00Ü aaooai. 

Entraram 26 305 aacnaa 

Dn»0») 1», 197.351. 

Htook, X.180 056. 

Eo i i gual d*ta do anno patsado, 

entraram 84 09& saco» a ; de*de l . d , 

191 . Í 71 BSOCIS, s t o ' k , B4!t 756. 

Entraram, diisde 1» dc ju lho até 

heje, 3.577.H86 aaoeaa. 

Hahlrum desde 1», para a Bnro 

pr , 1H6 861! sacou; para o» Eatadoa-

ünidos , 27.154. 

AVULSOS 
V I S C O N D E D O R I O CLARO , 10 

Falleoen no dia 8, ás 8 horas da 

manhã, o virtuoso vigário do Ba-

hn iú , rovmo. j a i r e Antonio Gomes 

Xavier, natural de 8. Gonçalves, Es-

tado do R io de Janeiro. 

(Dr. Falcão) 

H o a p e d ü r i » r l e 

I m m t g r a n l e a 
Existiam 23 
Entraram 4 
8*li iram . 15 
Extatem 33 
Ba^airens 21 
111 fazendeiros procuraram 1097 

famílias. 

Nas proximidades do Bom Retiro 
foi eaoontr hontem á twrde, 
boiundo t.0 Tietó o oadaver de F« 
liabino Când ido Ooviôa, praça do 
2° bktslhão da brtgr.da policial, 
•̂ ue. na tar.'e í o rtimiugo, icrr-
oen alT.gudj, quando, tomando ba 
nbo cm onapenbi» do Tidos ca-
maradas saur. 

O cadáver, qne catnv.a já em 
adeantudo i «l:-.do de pnt"efaeção, 
fof bentom moamo oondiizido j>a»:a 

Neoioterio do Aruçá, on ie será 
examina-lo pelo medico d» policia. 

A v.otima oontava iip^nas 24 an-
nos. 

i U o r e a á e « • e a s a b t o - O 

bio bancario foi oi tado a 7 

e o particular, a 7 8(32. 

Pouoaa letras a 7 1|8. 

l isa . 

Ü A M i O B , 10 

R e n d l m e m t o a D a c a e a — A Al 

fandoga rendeu hoje 210:129$577. 

A Reoebcdaria, 84:4368141. 

» o « » a c h » « d e c a f é — P e l a Re-

cebodoria de Rendas foram boje das 

p afiliadas, 16.718 

M e v l i a e n t » a s a r l t l a a » — Bn 

traram heje os Tsporus: 

Italiano Mattro Jtruzzo, vindo de 
Bnenos-Airi a, em transito, para 8 a h 

midt & Trost; 

Allcnião Tvjnwy, dei JM t i f c an^ 0 

Bul, oom 

PÂLCPS E" S R L Ü E S 
S . J o s é 

Infelizmente, foi diminuía a con 
oovrenoia ao ONpectaenlo rm bone 
8oio do dintinetíi anler Oirintiauo 
de Sonza. meia dúzia do oamarotea 
e, na platén. apcnnn algumao íllaa 
de cad'iras tlcbrapr occupa f:ip. 

Fm oompcnsRÇlii, o rndrz do i-,n 
dituvo, que íleu prova de tj, ia |jo» 
to indo ante Le.r.t >>a , o lhe .iro, 
regat-on ap< lau u> lt«n?Qeitt*o 
ch ur-nd.- o 4 aer na <tSo-rp.ii.ii \ur,. a 

Ta<,to i hristiano le Rit iza rn.no 
Luointa, LÉcilta, Teimo e OR d I 
>aa's i iter^refes do ítivnre%emo mu, 
ooiiduzirum re c .rreota'--en'e oomri 
na primeira noite em qoe represtu-
»iram aqn: a belli, oomedia do Sar-
don. 

—Pura hoje, está aiiriunçlado o 
'*vre Cambio. 

Hotel do ^ ' • «lojlc, portanto, oa 
' -•»> no entra-

berão ao Teima, qua w -tro-
çado vavderille nm doa soua m t 

res papeis. 
Certamente, ninguém deixará de 

lovir au»a pa<mas *o oonsoiunoioso 
artlata. 

A p o l l o 
A Çapital Federal, oomo Be espe 

ravu, fez enoher ante-hontem aqnel 
le thratro. 

Montada eemo na primitiva, In-
taroretaram-na, oom poucas exoe-
pçõan, os meamoa artiataa qne a ro-
pieaentaram no Polytheama. 

A ira. Adelaide volton » fator a 
parta dc Joqnieha, na qual so non 
duz muito bem ; o aotor Arau 
j.i, jx.m farei'" que « jam dantes f 1-
tia por Alfredo Lopes, agradou 
buatarte, d;.ud ) noa i m exoellei ti) 
• homem de familiar. 

Quai t • a Cr.liÍH, Leonardo, Fran-
ça, Affonso, Maoliud >, Edmuadc o 
i'astro e áa praa. Mei'ina, Clella, 
Granada, PaUoiop, Cliiarini, Brcggl 
o áa demaia aitistaa, nada temo» a 
aoiireíopatar hoje. 

O aape«taanlo de hoje é em be 
neücio do 

A c t e r C « l i « 

Bnbirá á soena a featejada rovi i 
ta de Moreira Sampaio, lUo .Yú, o u 
qne o beneficiado faz de proiago 
ntsta. 

Ao publico eatão preparada, al 
fniw>a anrprezaa, oouatando que 
um aotor, desligado uit,n,amoutf 
da oouipauhia, au upreai ntará no 
prolrgo oaractertaado fe... aaj» 
worío. Com cortas», o Machado não 
mandará o Lomardo deltal-o no 
açoite quente das ouldeiru» iefer 
naea; muito pelo contrerio. »oo)h># 
o-á com as menmaa honras qne 
d spanaou ao inventor do bonfl 
(An tal o) o a ontroa beneméritos. 

A julgar pr lo numero de locall 
dades tomadas já ha dias, o festt 
vai do Colás exoxdjrá a toda expe-
ctativa. O diat neto nctor e oajorçtdo 
dlrector de acena tórá a-aim oooa 
si lo (le avaliar a mererida estima 
em que o tem o publ ico de ' 
Psolo. 

A « i > a t o M e a q u l t a 

Fallecan no Bio aqnelle dljitlnoto 
e eatimado artista, qna aotn-lmente 
trabalhava no Recreio JJrumotiço, 
eompmbla Pepa & Brandão. 

BhOS ocllegaa da oonipanhi i Bilva 
Pinto, ao rabaram <la trlsic nova, 
telegranharam l«ntam, n - : 

nsfioei 

Foi a terceira 
qne visitei. 

E ' séde do mnniciplu e comarca 
do aeu nome, lloa a 268 kilometroa 
da capital, 12 de Arelaa, 22 de Bil 
veiraa, 41 do Lorenu, 33 de Rezon 
do o li) do Pinheiros, atreveaauda 
pelo rio Parahyba da Bul, que a di 
vide um duas partos ligadas por 
um» ponte db feiro, atr.vea-ada pe 
la E. da F . Contrai do Brasil, quo 
ahi tem nma eatação. 

A parte esquerda do rio Furaliy-
bu é montanhosa, o a que üca ú di-
reita, encurralada entre o morro da 
Fortaleza o o rio; é mais ou monos 
plaaa, oom ruas (oinoo ou seia) go 
ralmanto planas, largas e com al 
gumus oulçadas; na primeira ficam 

matflz, nm logar elevado, e a ca-
pella de S R j q uo ; nu hognnda, 
capellu do Rosário, baixa, com 
frente voltada pura n u doa lados 
oontdrníd» sobro aa ruínas do tlioo 
tro Gnarany ; a oa3a da Camur» 
u cadeia, nu bjse do morro d i For-
talcza o oom u f.cnto voltada pa 
ra o largo Dr. Oliveira Borges. 

A matriz, aom torres, está aituada 
no alto»de um morro e tem tres ju 
nellas do frente. E ' intor.ormcntu 
bom decorada, aprssontando o altar 
mór oom a imagem dd B João Ba 
ptieta, padroeiro da oidade, a de 
Banto Antonio, de 8. Roque e de 
Noaaa Boubora das Dôres e a ca 
pella do Suoramentc. Ao lado da 
matriz Üoa o cemitério, bem looa 
lisado. 

A cidade tem nm aspeoto triste 
BUOS casas são quasi todas do cons 
trnoção antiga, não havendo nculiu 
ma de gosto moderno. Sou commer 
cio é pouco animado. 

Foi pnmit lvameate nma aldeia 
do1* Índios Purys, oreada em 1800 
pelo' «apitão-general Antonio Ma 
ne.el i?e Mello Castro Masoarenhas 
A direoição desse aldeiam onto foi 
confiada ao padre Franc soo das Cha-
gas Lima, qao. promoveu a prospe-
ridade da aldeia. 

Não havendo outro sitio mais 
proprio para accommcdaçio desaeB 
selvagens do qne as terras frontei 
ras á freguezia de Areias, sobre 
Parahyba,ahi ue llies oonugnou uma 
porção della-i para a ana moruJa, 
em qne tambnm se mandon erigir 
I H I egreja, oom o t itulo do S. João 
Btptista. 

Foi creada paroohra pela provi-
são de 22 do março de 1803, elevada 
á categoria de villa pela lei proyin 
ciai n. 15, de 4 da março de 1842, e 
ú de oidade, pela de n. 15, de 10 
de março do 1876. E' oomorc» do 
I a entranoia, ereada nela l i i prr.vin 
ciul, n. 29, do 17 de abril do 1875 
oiaiHifioaaa pelo decreto n. 5 018, 
do 15 do maio do menino ar.no. 

A população da cidade é de nnB 
mi l habitantes. Tem ascuoia do onr 
reio, estação telegrsplitc» e quatro 
escolas pnbllcas de ensino prima 
rio. 

A Invonru do mnuioipio oonaifcto 
em o fé i- eereaea. 

O manloipio confina ao N , com <i 
o Ebtsdo de M i m a Goraen, pelo »1 
to da s e m d.» Mantiqneir»; ao B , 
oom o município de Areia», pelo 
alto do morro A* Fortaleza; a E., 
m m o d-> Rezando (Eet íd" to Rio 
do Janeiro) pelo ribeirão It-.gaçalia 
a com o cte finiieircs, pc-loe rios 
Claro o P.»rabyb». 

O torritorio 6 era geral, monta 
nbojo, a^reBontando, ecii-ln l,.,Hlgp.-
mas pequonu:i plimi-iK" á Súafgem 
do rio P^r.aliyb". O rolo é cobeito 
do mnttus Da fr» l 'n da serra d i 
Mantiqnelra. No rio Pwab.yba, ha 
algui-iar- ]i< qnorah illma, onj>B ter 
ras, em geral, r ãn aã-i o dtlvadas. 

Oa jtrinciracH ri B qua »tr-vs-
sam o muni jipio F5 > : o Parahyba 
do Hul, Ciaro, Entupido, Cruzes, 
Balto e l togaç iba . 

Oonipreh nde ou bairroa denomi 
nados : Ville Queimada, com um 
peste telegraphioo. Várzea, Keilo 
Leundr:s, Palh-, Barta ' rrs o Lu-
vriohaa, ooai nma eatação da L . da 
F. reotrat. 

Encontra ae no rr nrietplo grunit'» 
0 rui ulto da i.crra du Fortaleza, 
o>>r mo uigilla p>ra a fabrioução do 
vi.) o. 

O fundador da matriz foi o alie, 
rea .Tosé Antônio D i de Novaea-
fallcoido um 1842, victima da revo 
lução. 

F n icatafada a villa a I o de ja 
noi-o d« 184r> 

Queluz (de Minat) - Qneloz é t»m 
b»ro orne cidade mineira, aé lo dt 
munlaiplo o o mato» do aeu ti' m.-, 
ligada á capital f deral, a Oure 
Proto, Habará, Santa Luzia, H te 
L-<B5aa, Birbao«na, Palmyra e J m z 
ii« Fóra r>« a E-trad» de F< rro Con 

' n Bi»a:l, Jiat»-,to nua tiüü me 
trui -- L-fayotte. 
troe da i-staçi . B r a á a 

A oldado é pequena, u« 
vel oapeoto o oom bom olima ; não 
é illnniitia^a. 

Unas rnae aão largaa e ainda n l o 
oalçadat. Tçm um thea'rinho, ca 
deia, c»na do Camara e alguna pré-
dios mqdiyues y, do g sto. 

H» na oldado troa egrejaa : u ma 
trir,, com diiaa torres e qn»tro alta-
roa, sondo um dç N. B. da Conroi-
ção, padroeira da cidade, outro daa 
rimas, outro de N 8. do ltoa»ri<- o 
cut ' 0 (na s»"riftia; do Coração de 
Jesos ; a du Sauío Antônio, no alto 
do n>'jrro do mesmo me, oom a 
fcruie \oitaia u nutr ia e oom 
um tá altar; o a d i t.arijio. 

He tire «n« fundação, lê so em 
t a i u t Adolphe ; 

<N'< prinolplu rio susolo p-arade, 
nm c . r t " numero do aventui- iroe, 
que foram miue-ir na t» rr» do Otirr. 
Uranoo, Jttntairamso eo.u o i I jd ios 
da al lei* vimijós e erigiram nm» 
1 jreja a N K da Cocoeiíão, a q i a l 
f d ore.ada-jMwobia em 1700 ; editl» 
caiam ao depois mal" du.a, daa iu 
voon-fiua de Hur.to Antonio e N. B 
do Carmo. Em 17111, o gnvernader 
Lu iz Antônio Furtado do Mendonça^ 
visoondqde Barbaceu':, >,final, elo-
vcu e a f pcvouçfio á categoria de 
vW».> 

Heguiiuo o llelatorio da »»tlg» 
repartição de Eatatiatloa, foi Que 
luz oruada fruguiixia por o rduu ré-
gia oe 1752. 

Do livro do tombo da paroohia, 
que con. uUamoi', não oonsta a data 
(la orcaçfto ria fregmztn, havendo 
nella o t rmo de abertura firaiaJ", 
em 17Í11, pelo dr. Joaé de Sousa 
I i ibciro Filho, o qnal reza aaaim 
• Ente li vi o bu doM>mlr do roglatro 
áa eleiçoena n maúi dsterminaçoons 
para o bom d " regloen da irman-
dado com antoridade ecobistastlca 
de N. 8. da Oonoelçlto, padroeira da 
frognezia doa Oarljíis» 

8
Foi elevada a oidade pela le| 

rovinotal n.° 1.276, da 2 de janeiro 
e 1806. E ' enmuroa ile aegnnda en-

tranoia, orçada pnla lei provinctul 
n.o 1867, de 15 de julho de 1872, o 
claistflcad» pelo decreto n.° 5.0111, 
de 1-1 iloageato du moamo anuo e 
îoto de 22 de f. vere ro do 18Ü2. 
Turu «htuçãu ti b gjuyldoa, agencia 

Fortnnato Nnnea 
general Galvão. 

A fregnnzia da old«de,onde ao cul-
tivam milho, feijão e arros, é mul to 
anjoita a geada. 

A lavoura do mnuioipio é a d» 
canna o do oafé, havendo diversos 
enge nhos. Ha abundantes minas de 
manganês. 

Nu fregnezia da oidado, ficam oa 
morroa: Alt \ da Mina, Azeite, Can-
deiaa o Padro Antonio. 

Seu munioipio é oonatituido po 
oa dlBtriotoa d» cidade de San 
Anna do M ,rro do Chapéo, do 

NoflBa Senho.» daa DOres d» Capei 
la Nova, de Santo Amaro, de Santo 
Antonio do I t . ve ava, de B. Joaé do 
Carraploho, de 8. Gonçalo de Cat 
tas Altas da Noruega, do Espirito 
Banto do L»mim e du Gloria; e dos 
povoados Lufayetto, Nossa Senhora 
doa Hemodica do Joquit ibá, Ran 
oho Novo, Pasnagom, G»gé, iUdon 
do, B, Gonçalo o diversos outros. 

O povoado mais impurtanto é o 
de Lafayette. com uma eat^çãa da 
Estra la dn Ferro Contrai du Bra-
sil, (liHt-nta 12 k., 413 m. da o t-ção 
do Bnarque do Maoolo e 42,890 da 
de Carumlahy. Alli, muda do bitola 
u estrada do ferro. 

O povoado tem umas 200 caias, 
. Jmmorcio regula», dons hctc :s e é 
banhado pelo rio Bananaira. 

A. M.-REIKA P INTO 

8. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SE-jBÃO D E H O N T E M 

PASHAQRyS 

O «r. Ribeiro p»n«on ao sr. Sn 
raiva as eiveis 1.251 do Batataoc 
94<j de 8 J- ão da Bôa Vi: ta, 1.533 
do Santon o 1.088 dn capital. 

O Br. F. Alves ao sr. Saraiva B 
eivei 627 da Faxinu o u"> sr. Riboi 
ro, a olvel 1.401 de Canipinae. 

O Br. Godoy ao ar. Tolo lo a oivel 
1.146, do Buntos, e ao ar. M. César 
a oivel 1.193 do Banto Antonio da 
Cachoeira. 

O sr Cardoso ao sr. C. Canto, a 
oivel 1.390 da capital e ao sr. Dal 
gado »s oiveia 1.2 U do S»ntoa, da 
oapital a 1214 de Espirito Banto da 
Pinhal e a orime 1.166 de Ibiting». 

O sr. Toledo ao sr. F. Alves as 
eiveis 1358 tio Amparo, 1.389 de 
Gnaratiniruetá e 1125 da capital e 
a crime 1 159 do S. Sebastião 

O Br. Delgado RO ar. C. Canto, as 
erimes 1 147 de Itatiba e 1.146 de 
Piraoicaba, as oiveia 1.132 do Santa 
Rita do Pasaa Quit,-.i, 1,273 do P i 
laolcala 1.500 de Capivary 282 
1.187 da capital. 

O sr. M (íeaur ao sr. Delgado, 
a orime 1 165 de Santa Rita do Pas 
sa Quatro, 754 do Juudial iv, 1.147 
de l t ib 'Irão Proto, 884, 1.285 e 9771 
da oapital. 

O ar C. Conto ao sr. Tolodo. » 
orime 1.158 de Itat iba e a olvel 1.442 
de Jjrégançv 

JlTr.OAMKÍÍTOS 

lia be as • corpus 
Piracicaba—P "i. n>.". oaj itá • A», 

t da lie ll l L lln Ju Ioi' '"OQ. 
oediran; a nol'Tir.t; uout a c v t;, do 
ar. F. Alvo*. 

Appelloção criminal 
Araraqaara — A ppeliauto, Jeãc 

Rayinnu"", appellada a jnatiça; re 
lati r, o ar. P. Lima. - De-»ui provi 
mento pi>rn antiuilar o ju gamento; 
unanimemente. 

Appellaròes cíveis 
Cipital — App ltsrjt i José M i n , 

gliarn; a. pellado, João Joaé l'as 
obo J Jun or; relator, o sr, P. Lima. 
—Negaram provimento; tnaa ime 
mente. 

Ampi.ro — AppelUntes, J . aquim 
Augusto de Arau j j •. ana ínu . lu i , 
apüjllada, a he-ança do Jcaqaúu d. 

ulo S -uZ'» Cema 'go; relaior, o ar. 
G doy.—Nãr.- iom> r«m oanhe^mor, 
to por ter sido apresentada fór» do 
prazo legal u appe-llução; nucuime 
mente. 

Enbargoq 

Capital—Embargante, Maria Fa 
goni; embargada, (Iraciana Mur a 
'eu PUÍÍ ÍT relatar o ar. P. Lim». 
liujeit&ram os cmb irgoa, por ,,ã 
aci cu o do di durarão ; col.tra >. 
v. t i do ar. Ribeiro. 

Bragançi — Appellant.i, F jde l t 
Firniino Pernahe; appellado, Br, t 
r»»chcu!; relato-, o ar. presidjUttl 
•Tu!|(arauí peiemp.a, poi f^lt» do prJ 
paro no rr.iEo lejr l ; n-ianimcmentj. 

Affjravas 

Atib.aia—Agjravantr, tonente Ln 
eaa de Siqueira Franco Nett ; i,g 
gravado, dr. Manoel JaointUo de 
Aríu jo F c m z , relat r, •> ar. P. L i 
uiu. Negar m provimento; uoar i 
memento. Nãv votou, por impedido 
0 er. F. Alvia. 

Ca, i 'al—ãggravante, Lu ís Bca 
ramulla; ag^iavadja, Ri -hard B iokc< 
e Comp.i relator, o ar. O. Canto. 
Negaram provime . t ) ; ananimemen 

Tanbaté—Aggrav.nto, D . mingoí 
Valente de Ami r m ; aggravaio 
Joaquim Varcll» Gncdeí ; relntor, o 
ar. M. Cotar. Negaram provimnut o, 
nnanlmemente. 

B. Blmão — Aggravante, J ,viano 
Augusto Gomea; «ggravado, o dr. 
Jr.aé Bodrtga«s*Daart-> Bibaa; n l a 
tor, o ar. C. O .n to N t g u a m pro-
vimento; unanimemente. 

Mat"rnidade. 
.Movimento do lo • 8 do corrente : 

exiuiiaut 6, entraram 7 o teve alta 
1 ; das 11 qne existem, 8 sA" hraei-
loiras, 2 italianas o 1 portugueza ; 
numeio de partos durante a «ema-
na, 6. 

Donativos: por iutermodio >la re 
dacção do J?*pnkir, 50.r e um emli.u 
ltio no r>npa ; p r nma paciente, 
30$ ; |M-.li> marido de unin i aciente, 
trea frnngna ; pelo a'. Kohu, 100$ 

Insorevurum ao OOIAU aocLs as 
srsn. dd. Emooia Cubrick o Pídaei-
liana do Almiidn, 

Foi doolarada provisoria a 1" os-
oola do sexo masculino de Indaya-
tuba. 

+t+ Pelo sr. seoretario do lute-
rior loram oonoedida» na Regnmtca 
liounças, para tratamento de saúde ; 

Do seis mer.es, aom venoimentos, 
ao inspeotor sanitario em oommis-
são, dr. .losé Felloiano Carr de Bus 
tamante ; 

D e trinta dias, a Herglo Cealáu 
de Moura, pratloante da ltapartiç&o 
de E-it»tistioa e Arohivo do Estado; 

De dnz, em prorogação, a d. Mu 
ria Fri>noisoa de Arruda Campoa, 
prufea»ora da escola modelo de 
Itapecininga. 

4.-1-4. Poi indeferido o requerimento 
do Franoificj Ignacio Halgtdo, pro 
foascr de Pindanmnbangalia, aolici-
tando remoção paru 11 eaoolu do 
bairro de Bauru Cruz do Jardim,>.m 
Jacarohy. 

+t+ Pelo Thosouro do Estado vão 
ser eftootnudoii os seguintes paga-
mentoa, á ruqu.sição da Saoretaria 
da Agrii.nltnra: 

Do 6:555$4(10, a Espíndola, Siqusl-
ra & O., por divoraos ohjoctoa for-
necidos á Superintcndenoia de 
Obras Publioaa, Uo jnnho u setem-
bro últimos ; 

Do 446J300, n Gonçalves L j l t e & 
Sampei". p or identioo fornecimento. 

De 80$, a Soabra Tomarins & 
O., por nm tap>.te forneoido om ju 
nho á Superiiitcndenoia; 

Do 020$, u C . Hildebrand & C., 
por instinmentoe de engenharia for-
neciden ú me: ma repartição : 

De 20$, o Tcio Vittorlo, por ser-
viço de encadernação feito á Sn^e-
rinten eoo-a em setembro lindo; 

De 650S, em reatituição, a Anto-
nio Jarnnt , pela oaução prestada 
oomo garantia das obras comple-
mentai cs do grupo esoolcr de Pira-
olcaba; 

De 1:3785500, á Companhia do 
Gi/., polos acrcçoB exeoutados na 
mudança dos encanamentos d» no-
va ponto oonatraida no aiteradu du 
Gazometro ; 

Do 3:038$980, por adeentamento, 
ao direotor da Hospedaria de lm-
migrantes, paia despesas z r.ca 
cargo; 

De 789$, também por adeuntanen-
to, ao pagador da Inspeotorla du 
Terras, ldem ; 

De 403$, aoa empregados da Ai-
fandega, oommiosionadoa em ouiu-
bro na Hospedaria de Immigraatea 
da oapital. 

+t+ A Inspectoria de Torras, Ce-
lomeação o Immigrav ío foi aueto-
risada, pela Secret- na da Agricnl-
tura, a entreç-ar. med ia t te rooiho, 
aoa immigrantoa quti o re.jnorcrem, 
o passaporte o mui» doeiumentoe 
quo lhes pertencarum, organieande-
so uma lista doa qne forem renti-
tnl *oi. 

++4 Foram crnce-dii'ce (ilntn di t 
de i uança, tara tratar ^ t. ,B . ^ 
de, biy aj. iu iu . ido Haat iqne tu l m • 
dt ,.j idati e 1,, coiiUú. r da ( • m-
uiiiHiSu de Saoratuéuto du K •.«.,(. 

+++ IVr t,ã« aeieui ait lr n. esru 
rica ua ai na aerv çoa, fu iau , j ur 
neto de h. nteni, dia^eiirsdub t« i-re. 
J-.té Auguato ( ;b»vta e Lcodr. lmo 
Prost de (.Vicargo, o I o , do c u * " 
lie comiu. tor e o 2®, fio d .i vjti^a te 
do uliaoxarifR da CommiBeio de Ha 
aeamoi.ii> do E » t a í j . 

++4- Foi de i 'goaJo o ohofo da t» 
»ocçà) (lafleor-laria du Agnrul tn 
ra, Jual iuo Aure!Ln:> Barroao Lintz, 
para, ara commiabío, faze.r pirtd u» 
juuta qne tem do aparar as couta* 
la Companhia d E. do F. Brag-ínti-
na, relativas ao 1° somectro dcato 
anno. 

4+1. « C j í t po ld > f j l 1» despacho 
la iSdCrctiria Ja ígricultu-a n-> ro 
Iiuerimeuto dc Oroatea dn Oitvairu 
Guimaiãen, pedindo p i r certidão (1 
nonio da passe» quo asaiguon o oi.n 
triajlo da.a obiaa oseiuiadaa naf oa 
oolas Qnirlrím, em Tanbaté. 

4++ O sr. Seoreta^n da *(»'trnl-
tnra dirigiu o aegmute avivo 4 S11 
perintendenoia daa Obraa P a b l i c » 

Tendo o Br. Fiel Jordão du Hil 
va, (xintriictunto daa pont '8 na es-
trada do Caçi.pavu a Tanbaté, cm 
pregado ncllaa, ronfnrido inforniaa 
tea om offl 3Í0 n.® K7.H A, rio Võ do 
oatnbro ultimo, mud-jr» ilivercu da 
especillouda no rorpeotivo ouirr» 
oto, reeoiam"U('..'-voa quo ao »iludi 
do oontractnnta »ppl ijneta a» d s 
poa^ftsB do '-rt. 47 do regiiUmento 
anneio so dec. D 0 144, du 3o d* dn-
zernbro da 1892, devendo ne«ia 
conformidade ser de«p»ohada a pe-
tição qao v. a devolvo. > 

Exaraea de preparatorioa. 
Terminam hoje, ao meio dia em 

po JtJ , a i inroripçõas para oa exa-
mes de preparatorioa, qao ao reait-
•arão no Cnrao Annexo á Fauuldade. 

R t B p u p t i ç à i » d o * 

T e l e g p a p h o » 
Hnli-rr.rs qne ou rmprugados da 

Repartição Geral dos Trl-graphos 
não haviam recebido até hontem 
sttiu vencimento». 

Entrando o me», de outubro, vi n 
cido já ha òcz dias, é extranhavel 
que não tenb» rido pago ainda o 
poaaoal daqu dl» repartição,eaqna»", 
11* maior parte, ehefea de famij^ 
não poderão. aeui »aori'inir-'.,„„» 
= u d , a . p r i m o s 

F r ? v & 0 e r ^ á a o 9 á v r o m p t . s 

rrspeutvvo director, no, 
ser ationdida a reclamar 
mos empregados. 

,idas pelo 
ntldo da 
dos mar. 

Força Pnblioa. 

E' heje anperior do <ÁL„ 
Maciel; o 1.» b a U I U a / í f ' 'Pj*** 
niçáo da oidade; o 3 . " / 
para as guardas; o reg' 
oftlelsea, sondo nm pu. 
visita 0 os denmia pi 
triotos; de premptidã ' 

,'j» do l.o but»l[ 
V i v 

O c a f é n o t x l r u n g t i c o 

Telegrammas reoebi los polo Jor-
nal : 

NEW-YOBK, 9 

H"ntem o mercado fecbon com 
ba'xa de 35 u 40 po->t' S a tndeoino. 

II o: N. 7, diapouivel 6 1|ÍI oi-uti:. 
« N. ti, li 1|4 o. |ior l bra, eonir» 1" 
7|« o. e 10 3(8 o. no uni o paeami" 

Opçflcs; dezembro, 5 46 o., n arço 
5.70 o. o mal,. 5,btl c. (a r lll/r». ••. r. 
t-a n 8n o.,0,05 e. e 6,15 e. uo subbaJo 
o 10.10 o., lOtft c e 10 05 c, no n " « 
pastado. 

Exmtcnnins nos pprtr-a a i c " ' " » ' 
noa, 002.000 aaoou»i entrega» d» <»' 
maua, 70.(HK) asccaa, u kupp/im-ntc 
viah ol, 0B1.IKXI eaoo.e, co .!ru M& '1'" 
1)9,000 e 9B2.000 «rcoan na ai 1' a':» 
paaeada, (1 297,000, 64.000 e674t*W 
aacoaa um 1896. 

B igundo a wt imat iva da 1'. In» 
de Cufé, o Bupprimento vislv. I ("c 
mundo, no dia 1, erm de 6.265 000 
aaccaa, oontra 5.973 1100 saocaa cw 1 
de oatnbro, e 3.84-1.500 eaccs» CL". 
1806. 

Hoje hbriu apenas >ohtMitailo « 
oom baixa de 5 pontos em alguma" j 
opções. 

HAVB1? 

Na Begund» feir." .1 fcfrroado 
°\'JV ftalmo* o "com baixa de 1 '<» 

?r»nooH, . . 

Dezembro, 36.78; março, 87J» 
maio, 37.75 Irancos por f>0 kdo-, 
oontra 88 liH.50 e H't fraiioo"ii:f üt» 
anterior, o «4.25, «4.76 e 66 franci» 
no auno pa audo. 

Abriu hoje aem animação o « D 
ba l i » de 50 o., ootando ae draenibro, 
a 36.25 e março, a 3(1 75 banco». 

HAMBURGO , 

O mercado fechou na a' | 
felpt oom baixa de 

Rio ««noa. 
a 

Mio »fíl*cn 

Lonam. . . 
P » r l < . . . . 
H»«trorfO • • 
1U1I». • • » 
rortaf»!. . . 
B » Í K » • • , 
Seyroilt (Tor«« 
MontrrWéo . . 
Soonoê-mr»» 

Soberano*, SM 

Oontl 

a r : : 
A a M p • 
ftot». .• • 
fo iat i l . . 
•ova-TorS 
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,'Cnha'ria for-
tiç&o ! 
:1o, por sor-
>ito & Bupe-
>ro findo; 
Jio, a Anto-
ào prestada 
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i meio dfa i-m 
para on exa-
q i o se reaii-
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W-YOIiK, 9 

> fechou com 
"t a Indccin. 
il 6 1|U nentn. 
iro, conlra 10 
• tlr n pat-sh.1". 

5 45 o., li firco 
pu* Jil/í». n-
i I-. üo Hnbbailo 
3 06 o, no at to 

prUv monte»' 
n t r r g a s dit «a-

co .'raMfiCílO 
San n» si 1' »n» 
i.000 6«Í1I*W 

it ira da lí.Is» 
into TÍBIT. I î o 

a de C.8li6fl<M 
110 saoeas em 1 
&U0 li»C03« on 

s »nt,trnUdo e 

tua em >181111:111 | 

H A V B ^ 

1 aat<ro«<l<i '<•• 
baixa d» 1 '•'< 

larço, Bf.JS » 

P or 60 kilo». 
írminos no dl» 
0 e t<6 francc» 

tuaç&o o «>« 
3 im dcecni l i rOí 

ifi franco». 

Í B Ü I I G Ü , 9 , 

1 D» » ' 
IV r 

E U E R A A S 

BR0NCH1TE DE 12 ANNOS 
(cffrcn o sr. Angnsto H'->rt«tice do 
Cíívalbo, respeitavnl ncgocinnie 
d enta praça, 4 rua dos Oanvos, 81. 

Uarou ne ool'» 
ALCATRÃO E JATÀBY 

de H^norio do Prado 

BH0NCH1TE DE 20 ANNOS 
o dr. Franoisoo Mendes, eirnr 

gifio Aentiata, em Firassannng», 8-
Patilo, curon ao oom o 

A L C A T R Ã O E J A T A H Y 

d e I l o n o r i o d o P r a d o 

BRONCHITE DE 15 ANNOS 
O sr. J o i o » de Pinhr> Bor 

ges, abastado uegeeiante em Mira 
cem», onron se pelo 

A L C A T R Ã O l i J A T A M V 

D > H O S O R I O NO P F A P O 

BRONCHITE ÜE 10 ENNOS 
C er. Albino Madmelra 

IIoBpioio, 'J07 

ca ioase pelo 

A l i C A T R Â O E J A T A H Y 
r/f flonnrin rio r'rado 

BEOHGfl TE C3R0NICA j 
Ca ron t e 4 exiai. • sp «a i'o or. j 

dr. Francsoo í.unclla, avenida l!ny tr 
Bnrbosd, cum o 

j l i r A T U Í O K 

J',ar1o 

J A T A BE V 

3R0NCHITE ÃGÜDÂ 
l j 'ih.«nte onra roaliea !a na illits 
i: (:csnftj do em íicnte advogado 

tío UOMC, fôro, o "XIDO ar. dr. G< id 
K iiiuiiút, pelo 

.ILCATA'. lO E JATAHY 

C O M M E R C I O 
Paalo, I I da novembro 1UI1. 

CAMSIO 
r«h«UM »ftt««í.i» kuiiwa . 

SANCII Ol iMIBII . . ' ! • TWDTT̂ TBIX 
14to fcftlx .u MM SKCOQ A 7 1/32, 

r.o-looa HAna 
alo ifllioa. 

BANCO A[.I.«Hl<> 
a i o aRIxco 

«prf-̂ H BAaa 
Aíflion tabe'la de 7 Ifia. 

fiAHlI.(jO OajblTA A COMT. 

Wlo AfllXOÜ. 
HABOO o a a. R IDU I 

Mio AfUlOO. 
j o l ü a a i o o o i a • comf. 

» tm Loodrae 
Pula 1.30 
SAabarfo I " " 
Itália. . . • . • 
f ortogal 
BW;AUA . . . . 
HyroAt» (Tanula . 
Montmrtdfo . . . • 
BoenoA-AIrw . . 

Hoberanoa, M(r^). 

O aaraado I U W ia Eoaaa KM* 
k o i t u . eauaao A 7 l / l » . 

O laoTtaaMilo daruit* o dia fot aoealderade 

E 20,35 I 
1.112 
1 lio 
1.310 

141 
l.lli» 

0 30 3 ' 
1.3 0 

e.BM 

rapilAr. faa»*odoeataTc'. 
Ia Ubru forAB w m « • 34JPOO. 
Tak«Ua f u n w l i » rala ttam B/odlaal doa 

CtmW 

s r 
» 27 31 

1.1V3 
1.710 
1.3.1! 

r.wi 
7 2?3 

1 I llt 
1 .|.'»8 
1.074 

hkiia 
Yw^cal. 
•oi»-tora 

•wdo 04 axto*»M: 
Ctiui bar.çCAlfua, 7 • 1 1/1" 
Uuatra A »IT> IÂ trU,1 E 1 1(11. 
PArtJue.AT, 1 »/ í. 

HO aio 
frAfa da Co»-T«!||TWAM n n í ' 4 « aa 

BasoArlo, T • 7 1/1(1 
Parttrelar, T 1/ 8 a 7 3/12. 

•aocarIo.T VII 
«"•iMIar, : I 32 o 7 l/S. 

-•l' 
• --«TO» 
PacbA n u . . . 

ll> korAf 

I 10 hoTAB 

'«nkooa »a 

-Ooanafllca^n racablda» paio 
PlAfA do CowMtraig: 

111/1 tora» 
lASiulo, 11/11. 
rmtaa lar . 1 >/JS. 
Vartaúo, frouxa. 

11/4 l a n 
AM metMAA tmxu. 

FHAÇA DO C0K1UBC10 

lBtptf.or ao asa, ar. lailtlo FM «a/d. 

HSRCAlrf) DS C A U ' 

T®l»»ra*.»»A rvfabldot Ba Prafa dn Co* 

a m i i : 
Kin. 10, 10 a.50 m 

n-.sníBz» .11 .«OI aaasA.*, 
•BibArqiM, IB.SBf.. 
Vwj(r-M-.i i(i (xm. 
trato, 11% (« frouxo. 

BANTOH. 10 
CommuolcKflM pe.'o lílephrlie ilA !'-»çt do 

Oon-merclo. Ah i i 1/ : u mtrcAilu dccaf . abria 
cain,o DA tiiac do 

A'a 3 h o m'j.c d- crnllrúa ci.lnln 
A AlfiüdtgA LO dIA u rendeu a quADLIa de 

n-.idOáen. 
toraa 

TiAUfiAM̂ aa eSrttxadAa konleai *írra dA Solta: 
41 ACtdaa dA CoaipAB̂ lA rAaltita. a ''7.1$. 
72 LAIRÂ  1 YI» DU UICI UBLAA, a <*'% 

m > > » • > > )m . 
lio ac(üra 4* Caiico Credito w l a Cól.soo. 
10 a á a • » a Cbt. 
(" ACílieA d» CoinrAnhlA Moiç:'«na lAt..a!3H9 

M l i rA i i» B. PADIQ 

OPfaaTAJ 

ifv.»Afl« pmHUot T*n 
Apô w 1*1 5« f "1* 

t-A i r u t i i 
O paqaeta •Montevidéu» «AKLRA de BABWA, 

BO dlA 17, PATA Montertdéo e Boanoa-Alrae. 
4AViaAxi >-*a ttBKavA£,a iT 1 . : i l i 

O - Amo. axhlri de Hantoa no dia l.r> dlracta-
•entii |HTA o Ulo.OanoTA o nApulaaUaTBndo PAA-
AAK̂ iroa pArA MAraolha e BAreellooa.coaA traaa-
b.jrdo eai Qeooxa. 

l a i.iaoaa aata/f.uaA 
O vapor «ülnAa* aAliirà de Hantoi ao dia lfl 

a do Mo, A [.Ara Uenĉ A u NApolea. 
O TA-TT «Af̂ nrdAt* IAH'rt d« HTDTOA BO 41a 

11 o do Kio. no <1IA li'. >lir»ctAmente pera Gê-
nova r NApolea. levando pAâ Aftetrc? para Mar. 
leltiA e Barcellona,com tiAnabordo em Oenova. 

'1 «uln»«. «alilr \ do ttantot no dia '6 e do 
blr. no diA li-, PA. A lienovA eNipoiea. 

HiARii HW-bfn-AMaaia AMiaoBa 
O vapor iPorto-Alerre» aali'rá de Sanlof 

hoje. tara o Klo. Bab'A I.laíji. 1 e IlArnliolB'), 
levando |'Â aAKelroa para aa tlbaa doa AçOree, 
MAIIOU-A ute. 

7AUTA AIUAUAL, 

O-c pvaiot nmn l i i dia {«naroa Ar reado 

Cair 

Mad.' 
[Mm I I ClKM> . . . • > 
1' ixKar.vo 
1- a 
<• e 
I ' A 
I ' . M' VadetU-
B* IBteadanalaJaTaiihttA. , . 

W.tM. 

l u a Ca»-.•/-•<• 'fabaati» . . 
» Credito Kaal dacArteirA 

coniBirrrlal . 
A CrMl'*e heAl dA cArte'.ra 

bypotLecula . . . 
A B. -ABI" • . • 
a • ai.ia w . . 
A Bfa-ivb |-v«4o. . . . 
• UALBA. I L AH.1 . , 
a » da ''''i. . • • • 
a > delir*. . . . 
a lKa.ii.ni'. ranua , . . 
a I r i r i q im 
a • cota "(Ia/.. . . 
e L m i d o r i a . . . • 
» Bir' 
a (^u/lflcf 
a UnJlo da «. ílar"» int . 
a a a e at 40 Me 

lr.« »i»>«t«Bt» . 
PraUeU <at. . . . . 

1 aa-aind t,4« 
do 1 

la 10 *'l 
llat . . 

40 ej. , 
a a lal. • . . , 
a a ax-cSvMeado 
a MaakiiBla'. . . . 1 
a faten Par.ntiABa . . 
a TaiajVaaíaA. 
A :,upkm 
a Prúgmao . . . . 
a Profradlor . . . . 
a vi.-(to Paal>Ata . . 
a Artt(-A "AA' 1 n» . . 
A AKQA • Laa . . • 
A 
a AaurtUta . • > 
a Nu I a n j . * • 
e aiapuna. . . • 
a Qat da caaipiCAA • 
a * A B. PAA'-O • 
a tt M\lo paaílata . 
e Ka>a o Indultai, 
a Coaiaerf1*' "A', lava 
a Sorte «a B. 1'aua 

Uk ia Ĵ r itt».-«->•» 
«aaav da («atMo Baal . 

, . . . . 

d a . " ' 

M'lO 
12'.» 

II. t 

70» 
: o » 

MS 

I W t 

J7« 
11- % 

— 192B 

— 104» 

7F.» 0-1 

ttr.a t/ii* 
12R.( 1 0 » 

»7H* ÍL:T» 

1401 tlea 
— mof 

lF«e 

— 

— »"( 
-- i "( 
"I ao* 

- r.íta 

UI» 

_ I'H1( 

WBVii u,t 
70» 

- • " » 
— 07»:*II 

Cemp «••itoraa.eaiQa 
a Tlaflo Pa»l!rta 
a a. r. k't(aj>utB 
» » » l.uaeaa . 
a Aaea a I.ea. . 

•ALAS »A«A A * V W k 

Km'm\bro 
I « a 17 R^DALAAA 
A 21 Ibéria. 
A 24 IBLLL. 

«OTTMnrm « «UT IMO 

• i r o a a a aaraaABoa u o Klo 

I I Santca. al-ino-Aleirea 
II li varpool n a»r., «OralIanA» 
I I KAW vçrU e ate . <0a len» 
14 Bar loa. • • ortu A'aiTa» 
l'> 6outhampton a etc •Tliameea 
l'> (laBxva e etc , aKunlendéo* 
14 Rio da rvata. «MAicilAlena» 
14 Marre ha e hm , «I,aa 4 peaa 
17 UaotoA, «MLOAA. 
l> Ba l̂oa «Acordai» 

TApoaaa A SAHIB BO a i o 
II ValparalAO a eac , «OrAlIana» 
II B .tolo «a EARR». *ltam(iy> 
II Ia» York, •Ain-lf» 
II Paraara bnao. «dAntaMaaa 
I ' Triaalo, pela vutnrla, «Sraat lalvan» 
13 PORTO* du Sol. «Tttpacya 
I» bAnt a «'auedov 
I I l l imbui fu a ate-,«forto-Alagra» 
14 VLCT LLL AVE . »PlnmA . 
ir, iirrmAii e aao , «Hclttei.burjr» 
ir, Mo larlddo a «•«.. «Oeaiarro» 
lü Hlo «a Prata *Mont'Vi*úu» 
ia a«aova a NAp',l«». «Arao<T 
16 Alo da l-iai^ «Tbimia» 
14 Cara a aan , «Uaajara» 
|h Qaaova a Hapolae. «aloAA» 
10 Uanova a RapolAt. .Aaî lafe 

TAroaas asanaáaoa má aArraa 
14 Baanoa-Alrtt. «Mlnboa 
1M aaooia, «Aroo» 
11 oaaotA. •Mlaaa» 
1- oenova a aaa , «Orloaa» 

MI 

ia UaoovB. •Koalavldé» 
' 1- Marvelxa. «''"• • ' !«» 

1B Oenova, «AtUv.ti» 
.,. r» a aac . «Afnraal» 
í i fua»o.-Airaa, • M"' 
B» liiAbOA a «te.. «MAB«»e» 

• • « a a a * a i i a x aa 
" l i n n h i m a aad. -orto Al« tr« . 

14 HaBil-arso, -At 

ir. aWa õa-Vfia, «Ariwa 
11 Klo, «Mlaaa» <1 . . . . . 
11 Mont.v CIO A BO-I.oa-A'ree, «•«.nteviaao» 
17 Sen Vmk, «Oanrslaa Ptlacea 
1» H»vra. « arnvallM» 
1« Mew Tetk. Hor 01» 

: l ! y . ^ ^ J - V a , . . ^ i 

Ara , .I,.J»r.rl, TOT 4̂ C!TOE da uxportaaia 
11. TJNRANEH.VT FJ Raudaa da TANTOE. 
ARAARA»ATV, iltro, A>"> 
NPI-ÍLO AA RAIAA, üvra da dlraitoa, k. taa 
ALGODLO torlT-J, I m 4a dirallca, K. ITTOU 
U M »CAdr„ litro, 700 
Artoa («aaa, 'lira, AO 
SAIAIJU, 1 

TORVAALA '.,11, ' L»L«« 
Caldbo. ». Í. 
SorrAflA A.NRXWI 
BORRACLA SEN-.Aikf ' L» VO 
Caré ATCN.̂ A. k 
CL4. k 
CANM-x :iam, TSI 
R«TA ca iBfra k. NI» 
rw-ra «.-.TRI, «TN-41 
RRLNA tnl.WTL. k . <%!>« 
FOÜA, a , F"> 
heb.I, k. I'AL 
Boi.- CIQAEL A aldada, k . 1(10) 
BOLL» do !AWI1OR k . KIAI 
tocrlntij, K HKIO 
L?Bl.a ..A brrt. r«NTI", 4ÍI«K) 
VaA-oara» T»"V, '- JI 
VLAM). litro 1%1.'« 
(LOBI-OA ÚA TL** TRERT a A ' '«I . 
noaroa da boi a.VfAdoe, A. TIO 
errata: da rarta k I»100 
OONUOQKA. '< 
RIUCE 4a TI»r l ide , k . 1|M4 
farinha da «SMIO-R " l o , »«) 
FARII-IR IA iKllAo 'TTI. L.J.) 
fe!'lo. UÂRO. <•'•"' 
R-J». DE RFCANU.N e aaaaa, k , BU 
RUÃO KCA k i r » " 

ordlaa.*.', A. R*:J00 
k . J%.IAI 

PRTFO 1». 
taoa. UIRO .- . 
Oa! LOKA*. AAÁ A 
UOVAÍA. T>,. ALWR • 
Maita. k 41' 
• Alta para t'»(I«(15 »r k. 204 
Mel de FXO.r, «TUU. IA- 00 
MLIFCO, ILTN, M 
Oeaoa k. 
R ÎAOI A** 
(lieijoa, a A. IXTI O 
BAEAO, B. 

C03A- M L C-IABIO 
«-,» i.v<4 a 

CÂ UÍSBA dv • A 
ajr.7« AA Í • A ('$(00. 
Bar.XA AL.TA URR, t»i ' • 
•TVKA T > 
C « H Í . —R -
Paíjln iraiafnAo, 'Urna, a 6"F 
PLIDO iap«rlvr IÍ" .. <\ 1B2111. 
PA/LUBAN, 1 E-.* . I'ir.,a. I6K 
PI:'NIA «R> R?L 10. . Ir,, .'IR:. 
'(AlIlokAa L -: 1 .]-1 r, » 
Milho. alQBtlra. 4 A '.A:(«.. 
KUto , Ut O, O R.. 
OVOB, ÍBTLA, T*?(>' 
L'ARÓ. ULFL, 1»$. 
QUFTJCA AM. 'T'.'N. 
T ncnho kQri, L*"«I. 
BalaU 4OIA, AL4IQT'''T. 1* * 1 . 
1'ÍNRBN, F.^A».^ RI.R, 

C i i i i i PÚRN. KJ;.', . '.«1 
CER.IE TBCÍ... IALA FTO:... « L»»IN. 

BHI-AIIU P"A::OBB 

Aft'te nABDlul. ealxa, '•")%. 
'.D|cn•: JiJat Ko'n'n. 'liS. 
OJTMI, Í . 
IÍ A- a QIIAUTII, B 

RHAINIIACN ,̂ (V'%. 
K RCABB. V I 
V.AIIIVUA RI. Â(TTI Y A 
Pet T-P., «, lata, $ '«1. 
1U.QA. JAulklcA, TILL*. 
1BI IL .IH»» Q1B ALRUA. caixa. 3:>T. 

a » t. mate. caixa, 34T. 

(IHNE'(O0 F 'J.':TL'ÜUB2BB 
vinhn pipa, .V li$. 
Aael a LILIT. ,ITI'0. L I ' . 
ilpllta. ki o. 
A!hoa. l'<>, 3»'»«1. 
Ela AliBhat. caixa , I'B»IL). 
Ccboula.. CAIXA. A 1'J$. 
firo., kilo, l'M"i. 
Nua M. kUo, I • o. 
Vinho Moaeatel. 1-A'ia (V «. 

a collares PIP% -'"> 
a a i .UN AV.AUCAMA 

a «aia P. t . riajr.A de 1 ka., a 11» 
APITAR"' A-«>N 1(4'0. 

YÍA.LLHA, LIRRI. -1-FL A 

VAN. N A U > " 
<a--I-a«a«, (-.* 1, ,:•( 

» » * LLIF. 1TA1.1AB0 

M < M H I I U U I -I» aauena »ALA paaeki idea 
TA LilBia A»», I.aao - - -' '3T-RT0R . 
«A^W SÃO «. F U C » HMo. 1(11X1. 
IHW AXA (aartula. ' ' I0( A 2:'C«10. 
I L I » * . . r t> 
tlaaavB ARXID.VD* '.« .ora, KHO- 1(100. 
«Vladella A», LAL AT IA TI": AAA* , I K/ROU. 
>«l O I MAMl.I r. kllü. 'V» '0 B félMO. 

TMRTT . L«(.V A 2MI(. 
rioaa MMiaH.eat, .AAIU a, n<i( a N A . 

K IMIA-.. 'L « 
riaka CtlamL aalxa TC( a «1». 

>» - A.. . ' M I A 
R-.»aao. - ata, BI.«0(HJ A S I ( 
N<« . <* R» a TA.VAA, tílo. I(I(IU 

• aealhaa. tln .. . ' ( 
N RAILLDI KAILWAT 

Dt: 0. nOMBMi a MLIU.N —Mediar» asraalBlf 
dadiw. aaalastlAa aaentaea e L .rruaaa- liael 

ieae'E, ma TMlotla, ai; Bacr<r<oflo, no Olral. 
a. 24. «Itoa 4o Bar.BC frr->aaa. 

O' ^. Carlos da Vaenoaoiíti - ecntnllorlo 
ma de H. Beutu, n, 4:, aonBuiuo,da 1 Aa A 

aaldecela, A.'»aBAda «arlo de Uiaalra, a. 2» 
ílllmca «aadíco alrar|rt«Ado dr. VanuA- Paaaca 
\/Bíp««lal!BU a rim LI KA prttlci da AIO AI-
tlaa do coraalo. AATOA«T.I • pnlmllaa. Comulio-
rto • ;.0'jilra da 8. Joio. 19 da« 10 a 1 horaa 
datard». 

p.,1, íltti6u.ait Bodrlroai.-r^arMeada. :»ri» 
x j dn í.lbar>' Ade, 17; Conauitort o .'BA U da Uu-

vaaabvo. 2F., aoaialo alA. Telapbc.na tul. 

Í R N T F F C K " 

Dr. HXNRAOA. —• DantlBta Bcrla anarlaiít, «A 
RI eu opet vto< • CUA do Hoaarlo, 18 

Dr. H'orms 

SApMlBlldiule, oBríleacScB. denta ,oraa a auUa 
a plvot. rua /loriano Feixolo, 61* 

(l«.j!' tU. 

J. W. Coadinuinn <t Filhos 

NBITTISTAS 
r.arjo da Uó, B. ft—B. B. Paala 

COIBIIIIO BBBSABAAA.. Poriaado pe'A 'MTÜILL 
EJ de Madlalna da Mnnlek. ConaaJtorlo: IBI 

de tfoveiabro. F.A 

D rs nmo Brlsn, SX(Mto da ftlada a 
4SATU Hof la l ra « N U A T da M , .1 A O 

Ar. DLOC Ilaauo -arA CNCRI." raio ALÉ jaalo dlA. 

AD704JID0 • 0 dr 1 B. da Ollralra Pan 
TAÂ O pâda sor proenrado PROTLAÎ ÍAAAATA 

QA do BOBAIIO. n . 21 

R . K PÍIIIIO RRSNIR.NO I*AB« ns BAPBO* 
L,? lo, SrTIpVa-LO A realdanalA : raa da 
CAIBA d A(BA, Ü 12 A. 

* 7 7 d r . n»AA' lo MABhad-i A Alexatara MAOKA 
T,.' IO. ADVIKTAIB KABldonclA. A BOA Aurora 
a. lfl. kicrlpturlo I N a tllrelta, a. 16 Banco d« 
CrmlU. lua ' da B. 1'aAio 

Ir,to do 
Cailoa 

A varal CAAIARFU—Ad roçado. 1X0 

Í L W M M M T M k m S 

MoTliaei.t- d» kr.nvm . 
,w>i.,> aiTi-jadi-a ao anaaaaM, 11H 

cona; forr»r i<n a., CA.B, n u ; aarregadoa nu 
nc i ao , I I * ; rk-ul'* «aaloa, 2«; A dlepoel«lo 
t aea dai o a dfa k ir»' «A t»rda >••'>; daaoar 
'«cad.a a*, MIA aram 214 ; ABlrArua 2» » 6 aaa-

oaa da cafà. 
tífrm orraram 11(1 vlafaBa, lapraaaotaa-

4o 4''0 veh'cn.1 a 
rraa ILB«l-a aralttldoa para dma, 13; da 

ia . 114. da • PATA baixo, .1 «a IA; a 2M 
IA ?AJ ran-aadoa eo»i rarloa (aaaraa. «o «a-
antia; deaCAiranAdo» 1.7. 

Pary firrexadoe ama varloe naaaroa, «2 
1».. an..«ado. 2"F. ; Ida» —m ABA-waroer 1 4a».'an«CAdoa 2".'. ; Idaa 

hwlAoe, M 

- X 
a »-» 

rljiatae emlltldoe paia claia 
. np .de ü«;para baixo. 4F.lr 
v»; narra(adia eoai rarloa 

iranaroa ' IW»«I11.: ilAAaarraCArlot.Vl, 
7«i.d/«A» Hnt i i fuM t CoBpBnklB Paoll» 

ta, l'F0 waauCA; A «iBpu.lçlo dA naaafaa, 4 
rrr*''iÍ0' da raaawA, 211. 

Ka-Ble» Í»R*A» lo.uoradaa ave Jnadlakjr com 
leain.o A linha " ' ( .« •a P«ra 26 «r.toBB 

MISSAS 

f 

J o t a L a i a « l e i M t f e K l beire 
A l e m ã U o m e a B i b e l r o , ba-

ohuiel J . àu de Magalhten Bi 
beir i, Aiinc ia Bibeiro, Anui-
liai Biboiro, Jnveual B iburo , 

R t i r W Biheiro, Panlo Btbeiro. Car-
los Bibeiro o Franuiseo Oels Libe-
al on im iUm os par» ntea e amlgor 

d o falleclrlo Joio I . I l l B A l e x a n -
dra» B i l i a l r a , para a u i a t i r em A. 
minar. dn 7" dia, áa II bnraa de ma 
nl<a H«xta feira, 12 do corrente, na. 
cg ri ja da Hò. ii—il 

NOTNPLVJTO I4« 

Bortõcen.. " 
Iiroff»»., pr. iliiow-,... 
e pbiirmacent.^oa. 
F.onomalidades uaeiocaen e extran 
ROIRAS. 

A^ .aa minera»!; de toda? as fontes. 

J A V A R A N T K & O 

Kna Direita, n. 7 —S. Panlo. 
BI-11 

Llvra-ia ciaaAlaA da AIVBB a o.— llna do Fia 
Tldor í « . I'lo de Jar.elnt , raa da qu.feaa 

da, A—B. PABIO. 

PI AMO- -MA .!,..«. r.a f i 

alAll.',iidA am al!ra;liee o ao' ::«rt .» ' t 
plano, "rfama a AarmonlDuB raa Mb.ro BaditfA 
o proxl rr.i Ao V aducio 

Iiapi rtadoraa a e-Ria 
ra aa de camblti. ma 

16 d« Mfrveailmr u 11.. ÍJeptis.lv IU|a4aCia. 
«ord'a. ".rar ff "IC'I.. 

I-BA HLV«(TA A T 

. lia., Srlct.ila A C. aip -
. > bÍBt, '„ aarrlpwrt̂  a 

y alio Aitnnrii da Ibrwn 
.» aalxa do «.rrelo. 71 

asa l1 rao. - a1.f-'~-ltr'i Círiorr hrtnart-
.,' mA 1. da CroTainbm. 1 

WK&nta'ea V".r» » b«t,i4aa A.-««. 14,rs» I . 

A o ( u l i l l c * 

Garante uie poaaoa d igna de fé 
qno o dr. Maioi i io Motta, promotor 
pnblioo de Arai Aqaara e ex onrador 
de orpbari", aohu le nett» oidade, 
tendo deixalo a sesi&o do jnry 
funec'on»ndo, DMU O üm exclusivo 
de prepirar o exume medico a qno 
vai b&i soj i i to WLQ sjgro AntoLlo 
Miclieli, no.ta o id f l e , eua virtnde 
de precat iria dc Araraquasu. 

E u » preoptori ai ida n&o vein, 
por iaso que aqn* lln di&tincto pro-
motor ohrgcn u i a i t j ii tnmpo, e 
tudo po íer ' » arr .R j ir, uté AEIUO 
QÜ. a requorime to de meu 
sogro, aá4iu. IOII-O urrurjoa em Ara-
mqn^ra o casaraiinU. iltirte, saltan 
do per oima da 1 i, como I.ei d e 
pr iver opportnnamente. 

Hofs r a l a é de admirar, prinei-
pi.lmentfl t>.u Ararnquara. 

ü . P au l ' , 9 le iáOrt mbro do 1Í197. 

BBUSAPIO DB ÃIICI EIB^ 

K u i n m b i t . h u 

' M I N A S ) 

O abaixo assignado dec lara QUE, 
passada a pympatbioa clc'ç&o do sr. 
dr. Campos HslleB, n t o ciais oom-
pareceiá AI urnao. 

Mudamblab >, 2 de noTombro 5a 

1897. 

1—1 ELIAS Jfisí. AI.VRS 

Ellxlr W T V o r a i o 
enra o ra jumat iemo 

^ N B I N T T P I I - « 4 ) 

Um rhenmatiamo intercosial do 
sobndiente a toda a inedioaç&o qno 
me torturcn por bastante tempo, 
«nbmeltea aa à - ne. g i t da Ensuncia 
Passes; e no ilm do segundo fras 
o . , estava reti belocido. 

A.NTOHIO DB LAF I R D A . 

Bio, 1892, rua Bento Li«bOa, n. 3. 

Depositas-ics: Barue. i C., rui» 
Marccbul Deodoro, 2. 

A o e a m n i p r c i o 

AUioci Oinnop^e f i z t ubüoo qua 
comprou ao Vagai.ti n.pf iolyto to 
dos OB pé oca mollitilus e gmeres 
•lo 

paiE, c .ns ianf .a do ucgooio erm 

" " ' » ' » e»vi-b',Jr.Cido á rua do 
o qu»i • -
Ptdrt?, em W. Boque. ' ' *«íoi í 

Quem se jnlgar credor do . 
do Lcgocio e posnuir docnmontoa 
l ig i l imis aprep. t . -e a Alliooi G:u 
aoppe, em B. 11 quu, até o dia 18 
tio o nou lo , c .'< r.i pago « s»ti»f.iití:. 

tí. Panlo, 9 de a. vembro da l8fl7. 
AL.UOOI OllISKPPB 

Concordo. 
3 — M VAOKI .TT I H I P P O I Y I O 

A ' p i s c a 
Ijttte Cxntarr.e^sa rs^ticira a «pt \ 

praça que vendeu o M hotel, livre 
e itesemb nugado do to lo e qaal 
quer oniiH, ao ar. Fiori V.Ieno. 

MaB, si algnem »e Jolg^r iredo* 
queira apresentar rua i contas no 
prazo de oinao dias, a coi.tar iln.ta 
data, as qu**B, sendo !og..ed, set&o 
prociptamente attendld>s. 

8. B .quo, 9 iln n.>vt-mbro dc 

1 «97 . ' 

6 - 2 Lvix CANTAMESBA 

BBOHCHITE PULMONAR 42 &NNQS DE BRONCHITE 
Br . ihan t , i n r . feita pelo , suflren a exea esp.aa do sr. Jo^i 

A L C A T R Ã O V. J A T A I 1 ) qn m Vaz da A. A.-.ara', rua do* 

no ar. Victo iu A Bib i-o a n t a » I N. 73, 8. Panlo, curon M 

•5ce, dr ( lut ::.:to-f(i -j»l ds pliarma ! t 0 m ° 

om do B'aulev-td Vlule e U. lu de | ALÇA TH A O E TA TA 3 F 
Bfttinbrn, i>. 71. | n j j j ( j n o RUAUO 

Productos Medioinaes Brasileiros 
Prrp ira dou pela pharmaceutico COLLEHT A. D I FONSECA 

i-gorcnt.1 o snccoMsor de Engomo Jliirqoea do H-Uaitd»"'Á Comp 
Í - i l l l r TA» 43 ÍKS Í J a r i b » o KJ.-IN.IRÁ, iodumdo, potleroeo depu 

rauvu Uo sangue, eíuo:«a e enurgico no tratamento da» affinoôe» svnui-
itlcaa e íliFiii^iati^o. ' 

B R 

ea'»RRB' 

^ ' t - i r i u Í P n a r e í de a r ® v f r « , sn^iv-o e 

pniprega.lo com nont. resultad ia nis moléstias il»« vias res 
~ 1 pnlmonar, ÍT ' " eliitei 

r . n x t ? 
cura bouhae 

Alv r a t a 
(íirnlad 

í r a r s i a s r a 

F,' M*ÍA NoiT» N.t PBAF'A HA MA-

r n i z KIUMA 1 , 1 ' o n iRB MII.KKOIO TI MI 

LAB . U O U I » n o OCCII IBKTK. A I I I A I 

I . K N I O K COMPASSADO, L'M PI IANTA8 

MA 8K APPUOXIMA 0 ( VR-HK <> H IVO 

F.OlfflO K I X A N Ü K N T E D » UM C i o . 

BTLKLLLILA O S l I . I K t l I . J . O PHANTA.-.MA 

APOHTBOPHA: 

«Terra denv-nturada I O que toa 
te, o quu és I Nos SNU lcaos tempos 
em que a dmi«a da liberdade ampa-
rava to cr m s>n purporo > manto, 
uobro paisado em que a felioidade 
te sorria meigoin^nte, florias e teu 
futuro era o vellooino de oiro que 
teua lllbus, moderuoa «igonauta», 
deuiandavaia rideut a, nuiu uoeaiic 
de vastos ídeues. Náo b«via SH «n 
tranbado eoi tn'alaia >ssa planta 
i lamninba dos bajn'fdores aem brio, 
vagjbund'. s ir.trignntes, o- m o fito 
em grossas peptneir»s, espesift de 
cucbn rada miudu e Iepro a viven 
d J de lamber descaradumente no 
dica rafeims para lhes agadanbar o 
»fst.'i de gordss ign'>riB4. 

Nto ! Eras uma Vesial, seios vir 
gens, oinda nAo «ocadoii d c lábios 
pollntos da Itbrptinagr ni I I je de 
para te em ti o r*.verao deaa - qna 
dro riconbo, revarso h .rilvelrni nte 
li-iste, burrlvclmente negro I O mur-
bus mal H t o d a intriga e da perver-
sidade entra-hou se rm tu'alma o 
n&o deixa:Á tAo cedo de solapar te. 
Esenlapio mesmo, r n t r o r a altivo, 
superi r ás v.lezas humanas, deu 
aqui para os ciQX»rieoa, baju lando 
os pot nUd ts , rastejando perante 
ellce oomo S"rp«ii p.trs que lhe »n. 
oham a pauea d o baiuoá j á bastante 
vaata. 

E por uma f*tal?dade tons filhos 
tedoa corapart barilo de teus ma 
LES. 

E ' q u e psga-t os innfHientes pe-
los r»pr boa. F.lles (icitém, tem, 11-
lhos, to»»o a iud* dias Miz>a, em-
iinanto que oa bandidos, oa ault'«t-
d o r c do lar nâo to t io j i iuala o 
«Levant i to o ciMinlia» do glorio 
so redivivo do Calvário I Oh Trun 
ca mais I A justiça divirta tarda, 
njtN n&o falha 

Dia vira em qU" se h l o dn re 
•olver nn pa-.t»no crimo tarai™. 

Em borss ultas d» no'to, eaunla 
a verá <ine por sobre U pt rpaaram 
patas v«ze i : «Asssaainos, onde es 
t&o meus pobres 111 lirs ? I Iljrenas, 
que é fo t.i de minha m&e e de mi-
nhas ire.fia I 

Malditos I 
B&o us «ietlniTS daqnella horrível 

luwtrugada de 7 de feveio'ro, suo os 
desvantorados lira«lleiro« Manoel e 
Bozendo que bradam (lo além uma 
do. 

Mas consola te: osdo ou tarde, e 
• I n g a n ç i ha dt> vir. 

Pre l "ndcm cs ttlgozcs arrasar a 
Cadela ? arrancar da frente do tem-
plo ohilatXo o medoiihii pardieiro 
qae relembra oa l>arli«roa aanassi 
natoa ? Façam no. O fim... j lmula o 
bko da oonspgulr. O sangue doa 
aaartyree, derrainodo frr^zmentn 
gravou lhes na fronte o estigma 
a t e n v de maldtçlt-, nont o «terno 
fogodos abyamos infsmaee.» (Ophnn 

MOI .BB '1 " ' " . . . . 

TBI.I.BB ( «aaaa d<eu tav— -

I.MU8 da raaaWada L _ 
lanatiu. .onaiu orloi ladeira de I . JaBo, l i ç to I) 
«a iaa iaa t..d. 7 do novembro de ÍHI,? 

vir.atnrard»o-t^kiiia vtsTSir «4as Nove meana depoia 

|5 TA BDTSAUSSI M { T J " " ^ J DMJJNFEUAEB^BII 

C A R T E I R A 
V O C O M t l l I H C I O I I K b . PACHIPNL 

• e t l e e a 
OR ABTIIim 0. da AliMBIOA.-BlIaÉimta 

..ia BMlatliaa da arlaefAA. aaaMaaMa a aaa 
• altori i aua ao UoaimeUe, 41, anaaallai dat 
11 áa ? horaa. 

Oa dra. Arnaldo vieira «a Oarvalko a 1'aala 
peraera Bairala Uaa da a. Baalo,Sl, MB-

•aiuw «a I «a 2 4a taida. BaaldaaaHj Ar A. 

M a s ; . ' •F^rv-m, 

C . L N B C O R T N E T I C C 

8&o cotivid^drB r s sr«. RCC.ÍOB a 

reritiir se em 4F.pt mh'^ii gernl ordluo 
ria, domingo, M do correnvtt á« «[2 
b o n s t an l . , i-nra uprFiseulaçac 
do relntirio t oouta i d« direov&o e, 
(•en ueH.in uoniotr a ncm"tls»&.i p» 
ra exac.iu.ir e dur pro vis sobre ns 
contar. 

S. Paulo. licorctari-, d., r i n l . 
PortligU' z, 7 do over .bro do 18:17. 

A N T " S I O AZRVKDO , 

3—3 Stcrclotio. 

TTM C A I O ÜR, I K ~ R , 

J& neuHe inno n FH.iencia Passos, 
PMV^E. VU agiudeoicieiilâ por rarte 
rio,, tJbor.Ws qU", dt stiuga-.a.ioH de 
rutros tr»t»ijento8, enooiitrarara 
N'ei;a n cura .I<t . UHH mole tias; cs 
tá n'este cas" o »r. Antcn ;o dos 
Bintos Marques, BCgociaiite em 
Campos, Urina reeoubeaids, qne af 
firma ter so enrudn de gr? a a rhea-
matismo com o U8J da Essência 
Passos. 

Depositários B i r u t l C., rua 
Mareclial Deodoro, 2. 

Mais crOi-ai ainda do iur o oleo crt da 

V I N H O f í g ado de bacalhau. 

V I V I E N De gosto tão agradaoet 
que as criança» kiniam-ao com piucr 

R a g r a d t ) C o r a ç ã o 

C 4 L I B (JOI.LA 8, IIK(.'l,AKAI;ÃO DO DB. 

BAMON I AbTlLU) 
CMA CUBA IMPORTANTÍSSIMA 

O illnstrndo mmlico dr. lUmon 
Custillo declara quo, tr«tando de 
uma freira do Collegio Btgrado Co 
raç&o, desanimou do todos os iueir s 
empregados por ell* para oo na bater 
uma grave anformida le du estorna 
g>, da (jnal era viotima a referida 
Ireira. 

J á tinh> res ilviilo que a doente 
fos e pura o Chile, e tmquan to 
aguardava ar .oou Rn p:i'a a viegnm, 
o ilr. Cnslill i prescrerc:! i»« pílulas 
anti»disorpt;ons do <lr. l i a i i zel 
man o ooiu tâ i f liz ru .ultit lo, que 
conseguia corar rudic dracutu anua 
dcenio. 

Ante tfto b r f h i l t i rteultado, este 
distinrtn mod i io ti A: qnic iruardar 
eegreto e veie. poss. al.r ente (eis » 
a sua .'leclaraçâo, a qnal oonsuiera 
muito ut 1 pa. .1 i icu-oolUgts o pa 
ra u hutouiiiria lt) soíT oJnru. 

Aa p.lulas ki.IÍ diipepticas do 
dr. Hoin/,elmaiii; euiani laujbern as 
eiiftruiidailes dos luteitlno*. figado, 
palpitações e d.Vos du (Miraçü >, en-
formidades nervo as, dArea de en 
xaqneoae, liem^rilioidos e «obrttu 
do e&o i.nr.fio .d raa do sangue. 

Veiidtim-ae em todae aa phxrma-
oin», a 3$INX1 eada vidro. 

DspoHito vot raaior : ira. Lebre, 
Irai&o & Mello, rna 16 de Novem-
bro, 4- B. PauIu. 

E I S x l r V t9ot a l o 
puiifioa o saf.gua 

F .n e r a a B a l m 

O oonho-idiss mo oi l.idSo Jr.ví-.o 
Braga e nt i ur ,Jo fUbinhe, L« 
vra lia, Í37, aml.os to^sia^ t j t r a 
ordinarienunte, IIÍ J P~ le-.du dor 
mir; onrar im c c. m o Al at-.lo o 
Jatahy, d i U .no/io do Pr<do. 

- . a » . 

r . H I L ' . ' J J , « t r i t a , 
E ' nm depuratlvo ind iy , , u s 

A a t b m m de XS a*sno« 

Curada com 20 vidros de Jatuliy, 
Prado, na pusafl» d> exoia. esposa 
do sr. Man tel de B. Nev.» Cvuti-
flho- L-igta, B. 61. 

r i l x i r H . N<.>r«to 

cura pernas Inehadaa 

O W J A R N L C U A A * R U M B E 

(iuimsi&os Bruga & C„ dmg-.iis-
tne poi ataoado u propuntarios d» 
Drogaria Br .g», sita á rna do Mar-
que i da OÜLI.'U, CO. ccniKiaiiloiim to 
pcblloo e dBpneiatiRánte. »os sr1;. 
olinJoon e pharma eutíoos que s5o 
os nrdeos vendedores du c nh-oido 
e prodigioso depnia í i jo denominado 
Cajuruboba, por oontraet ) firmado 
c o m o Br. F I B M I I O DE FIOFTBIKBD-I, 

atietor e masipoladcr do referide 
prepntado. 3' 2'i 

Beeiío 3 de agi eW> de 18W/. 

n i x l r H . « e r t t e 
oura darthros e ecxumas 

A a I T A I K C I - I H I 

A sra. Maria Ami í ia , soilrt.ndo 
muito de flores bran-.tfS, sem hcba:-
allivio oom diveieos t utarúentoa 
eu-iu se lodiusiimuut-j com a« pi la 

Tatoyá, M. Moraio. 
laa u . da Conceio&o, de 

—Gertrujno ^ [OU 

CamplTiaB tinha 
jAm, pói' to''* 
.SUIRRTIRI-A. e 

saúde, por M M > -v. 
luhis de T.»yuy4, ií. MoWto, propa 
gadae per D. Carbai 
* —x .y r t i a MIRTÍ IU d e O U V . I R » , O i 

JHeM eoítr1'.! de .iesirra.-j-.s n<* 
í imtre, Besrin.?.» nina dnrr*a ceme 
UMa l-Ól», «t«« !«« 1 

tom.,-do M f i la laá T-yoya M 
Mulato, Garoa 0 V H™ o appttite, 
tendo hojo r.»'s s a i i l í 
—Adelaide Moreira, H. P . n l j a s e 

Ja í i»i;a'oB de Tay iy.i, M Mu i 
to, fi curou ds d-sarranjos intee 
tinacs, cora i'.0ra» no '1«H !-II suf 
fuoaç&o e d'.- toro.tos que o 

TRAF/AIIÍ a t o ruen t . . ' ' . ! » 

(Firanw -ec i Viccidi.e> •• 

Veuáeiu 8Ü e c tí. fuolo: Baruel 

& C. 
Bna Murechvl Deodoro, 

m a t u t e -
respiratórias 

, , , , • »K d ií) 011 ebrnei-aa, ii-m-.ptvani tirou 
ohorré» coqueluche, nHthma inoipi ,ute B IOSH» noetnrna pertiui»?, 

Todos estes pro.im.tos, epida.loi.imr.iite manii.nlii :os, »&o «coni i i t 
p d f l «»"». '{"o esclarece a natureza o r.«n«na da.: u.o.e.itwt m 
w« quafaB sao applioa,i..t«, oom indwaçao dasdóe.og pa a todas as «da.le. 

"Ç. C , 

R,.V I 

k u n 

P O B 

S ü v B Í ^ a 

nsposrro EM S. PAI-T.O- B A B C F.Ta A C 
2 lirJA UATIECHAL DKDI .'lUn. 

i f r f T f t T X T n n 

> e í ã E ; « } $ l •Vi' s B i p 
n m m m i m - W i W m !t'jüiar.'i<ior pre 

CUi 1'JiiOfl 0.4 CUJ 
^onTtl̂ sreiitin<" 
oxluiustaa ptiu can 
I kfOUTD 'JKUAI E. 

pflns &fr><Mcos <à oa L' 
"ií de debilitação re rriiî f. 
velho», 1- 'Tluiiçg* debela • ... .. 

.u<;o do orn!iUjtMiU",-lo. 
IjITELY. ro(.f 18 Rua de» Ecot-

• ~ ~ vai 

" füifci i 

A. Itelor » C.—B0P.I1BAUX 

O C u r d l j i n n p t y u l a d e l sT Ie r i r a» , vléra 
DSS sunsquuliila .es touioaa e reconstiuintes, É era 
excellento '. .nho x..trn sobremesa. 

Beoomnienda-se áa senhoras e era gerai ás 
pessoas .Io organisaç&o delicada o uso do 
Co r dÜA l d e l a Vlrvfe, cujoelTeito tunificante 
RO miiriifosta dentro de pouoo tempo. 

Únicos Impr.rlníorBB l̂'B a Eaiado da i . Paulo 

-/V' :- u e l & O . 
2. BUA }fir>r,hnl Dendoro. U 5». E DRTTN. 

Schaumann <& Meissner 
aCOrra 
de nn.nntrakv^ 

usa Loio pefé. ' ' " 

M a r t i n a 

>o a|trouti^do í « casai Bania-

r l . » , E.INIMISIIARII.S, oontendo : 
Exemplos práticos sobre contaf, 

'Wirrente*, pel • tuetl. t.tin dooeto-
ii..i meto e hambur^iiiz 

M u l o do n^lctiUr j i r o .1 l.re os 

H i l a D O S MJ.MV.NTK. 

iii 1 de i l e d-» < ..-M ohronolo-

o -IA de venciBiiiiites e seta o em-

pr. ^ ; J e 1.1:URLTL 1 VâftUrlhl>8 
í jf.. i.. c u i a o aieihodo 

IT «AIV'URJIII /., jii conheo idu , 
VENDE AE n*I 

O r a n d o l i v r a r i a « a u l i a t a , 

V T R , i r , - , o & C . 

Brta da H. B ' ULO, N. 6li 

(UTÓ 1 0 

L S E M M E f t T ík C v l W » » . 
Rua I*0 Crairoarelo, 25 

L e i l ã o 

ELs\IIí AâhTÔPEPEO 
D E 

" in r atina. Diaitlate, 01 merlfraii.eiil.is, toali 
irr .-rr, ti. r 1 • lî cslõcs fnoroaair - ii;ft.»-í« hSir̂ r »rn 
• , .t f,r....-i .•"• il» unia dlirn-Ut. .1-11 i.-n'r, dlarniía 
aco » dr.« latmlliies, I.1II0 4, »u....tlir ar ia ,(c. h-unt 

1'icaile dl̂ eativa e unato muito agra-Javel. 4* 
«.04 lia ÍUÜAS Ai ÜKOGABIAS H PtltRHtCUS. 

2, 
— — 

A l e t i r i » e J i s . j 

Kl' EUA alSSIM 

O tr. p. i.noei F. 

de Alme da 
Ií. da C apa, t() 

Nã-) p. di > dormir 
Escarrava s .n £ w , u cotava 

Iiatei x uu.eut'w' 
Desscor 5 çcsdo 

JalgAudo go e seu cura. 
Curon se eom d o " » v ' ! I 

K l l x l r W « o r a t e 
E ' o moUior deporat i ío Braaileir | 

J C l i z i r W- « a r * ( o 

cuia a eyphüis 

F e l t a n l « c C a a n i r i 

A. DB BODKA Bu.vmKt & C., á 
rua do Commerclú. 11". 6. têm á VOL 
da este grande reuedio de Boura 
Hoaree, som rivai t.a cura dae toa 
soa simples, brunohiticas, laryr.goar 
a^tbmaticas, coqunluehes e J . J IEO 
narra. Í5«", aali.e dom.) 

LYON Fr»ii.;a)| 

tií-U at KhKij | 
do tli 5. Paulo. i 

San Fau 

A N M X C I O S 

AF I N A D O H . n ippo iyto Vonui 
er. pianista, o mcírt» e afio» 
Beoados ua loja de mneioa do sr 

Hollender, 22, rua Be. jamim Cloua-
tunti roaideucit, rua de Búo J< 
n, 170. 15 7 

CI IUGOU o tíi ii-ti'" Moderni 
a fiflij rit. mr,,t..s modrlnB,bel)as1 

toileltea, U 0 I J 4 .1.. I..maiibnj 
-aturai ets (,'l anitaria Lrtsld de. u . 
Direita, 18. - Pelo rorreio, b2i»t4. 

PBECIBA HE du 'ra M a amo e 
l('*te << qnit a.;x nnv.r 

Trat-se — Bua Berao do i a 
p«t.oiiiga, n. 77. 3—1 

ff 

•a-

as Oüíipnlijf Limitei! 

A v r a aos consumidores que do 
I o de janeiro de 1898 em deante 
o preço d j gaz será de 170 reis, em 
o u r o , p o r m e t r o c ú b i c o . a t ó 3 1 _ 1 2 

8 Conrado Sorgenlcht i 0. 
C n t x a e o i r c l o 4 8 3 8. PAULO 

ESCUJFTOHIO E LOJA: Utsr» D i r e i t a , "Í-A 

DEPOSITO E OFFICIXA*: R n a 4 o T r l n n p h a , t a 

G r a nde e vark id iss i r ro so r t imen to de 

p * ; s t ( p i n U 4 « ( 

Naciocaes e extrangeiros, encerados e p.velludades, alto 

I relevo, dourados, uratoados etc. 
V K R M Z K H 

Permanente dejiosito da afamada fabrica : 
Ç a t c m p a d a W . S c h m i i t , L m i d r e s 

Pu r j piutur» dc cawti, waguiis, bouds, machinss e ourma-
: gens. 

hojã 
Quinta-feita, i8 ia cs.rtnie 

Ao meio tUr, 

RUA 00 IROUCHE, M. 12 
o Lu iLomu) 

M o r e i r a C a m p o » 

Agf.ndu t <*<!:ífloriu 
l l u > M a r e c l i a l <>e»4oro , H-A 

' u i t-nsado p t r d. M i r i a Aldin*. 
qu» se reti i ou desta capital, M 

leilão 
A O Í O R R E R D O M A R T ^ ^ q 

0 intr-, 

aieiii i. obUia ^'-'.Hca, quadrrs, 
espeihos, .apet»3, 0..mas par» oaaa 

, , , des a sol^i/ca, lavatotio, guarda' 
| vestidos, r-riUdr.s, rutíus, cudairas, 

' Í t í gò í , guirda.lonça, guarda eomj! 
íar, lcuoa« bar.heica e outros ob 

jecíoa de ut i l idaie. 

H O J E 

Quinta-feirn Quinta-feira 

l i do eerreate 
AO MEIyniA 

RUA DO àftOtKH , & 
] Jch) Ir li- cti M 

o r e í r a C a n r » p o s 

1 o o o s o õ o 
O invcB"tr • dono da p*iieuia 

• ir ivi icgi. ' n. 227'J, p a r » A:UU.T'Í41#., 

iliui- inadoit eieu-rir am-u'.'i » ( ò-ea, 
i o » a ( t lieaçfito a . ralouJaa, pauMe 
ries e pavin ente i. d'.s nana e pra-
ç-.s havendo ranlisadu na fumUuaa 
l o Beta * r»»tt: e^«aurl»l ('o 
"tvenlv, de modo a c UTUBI* - a 

tens r . i a i t . d ' " ! . vttntrue»'' " r " 9 

:os lu i r -, acciiUa. ' f » " ' 

.uuntia ttCino», ^ ^ 

J iW n , .lifcj suar patilas. E" 
ierio, ila futuro e grundas 

.ucios, ECSÍ miuito di .pendia ; tyara 
ibta eonst tnir-se em oonfa 

f a i i i e i . s { » r eet.urus-.os nas 
i ive i tas ci^adei, eotaíó me fez o 
'r.vutJo' sqvif .ai R. PanU. NRo so 
*caiiu IU imp^rutieia do invento 
pela quant a lniuial; o inve ' t t r sa 
' e c.iuuto convéra ispslhi.r para 
coibir 

A ,'Ua du Imporatr i í , 8, Charn-
t^ria t , n 1 'ortrr^r-io, *ciá cn'ontra-
dc o ínv.-t t -r, puni nratrar o in-
vtnt-.- dar t dab as Iníjrmaçóaa. 

8 - 1 

Nto 
Te 

• HI'à um ueni mrauiail 
restauiani. uniu b'.a.s aecommo-

modaçfiea paia grande penit&^i. b..m 
no nentru da r id ide. 

O preço n&o desagradará ao pre 
tendente. 

Carta nesta redacçAo, a J. C. H 

Feijão Mulatinho 
V e n d e - s e — R u a 25 de M a r ç o , I 

n. 195, O—11 

'Jrúcos f.ibrioantíw, no Br»«il. de vidros opacos, moussp- i 
'I lina em 12 diverso» nodrflct' Ofticina monta is coir as maabi 
•. .iaa nnos modernas 5 .ira - tootitar qualquer ornamento sobre 

vidro, Uiiito sobre vidro liso como .le oõi, e aoido ou a ra»- ) 
ui-ril. \ rnnr. dtroiie de haliilitttdos desenhistas para 000- ,i 
pôr qualquer deaoubo ç decnriçôes. 

I u e u m l m u s e d a pintura de predi.13. 
Fo im . .lia u rollocao'. qualquer quuiidade devidros, tendo 

a caea um > .nrme sortinieuto de vitlros, grossos e singelos, 
lisos e de ornes. 

Variado aeitlmeiito dc molduras para quadros,remetten-
do se as amostras para qualqutit ponto do E-tkdo. 

KI Espelhos hienent^s e liooo, de todos os tamanhos. 

Dentista 
ITALQ-AIJEWCANO 

Dr. .7. Heitor UEmnrrU 
Extiaeçio de d'r.tes, seis 
dOr.—Oiituraç&o e colloea-
ç&o de dontes uel > systema 
mais novo até h " je conhe-
cid 1. Preços mcdioos. laa-
deira de B. Jo&o, n. 6, daa 
8 ás 4. 

PHOSPHO-GLYCERATO 

DE CAL PURO 

R a e r a a a a l m 
OHUAH PRODUZIDAS PBI.O XABOPIt AU iTK lo • .1 ATAIIY, DO PITABMAHBHTT-

< (I HOROKIO DO PltAltO 
12 Ex;"i3toraçSo leitosa, tosse, falta de appetite (moléstia de 15 anncs... 

luatodlo José Bnares, Marini . 
13—Asihma, Poeta Tibnrnio de Olivoira, Ceará. 
14— Astlimu da 33 anncs, D . Crabellna de Oliveira, Iguape—B. Panlo. 
IA—Ttaae fort t, Binodioto Linhares Tinoeo, rua Visconde do Bio Bran 

oo, n. 14. 
16 —Bouqutd&o, Jandyra, filha 4o sargento Antonio Franclsoo H. L imo 

nttiro, Buena do Matto, n. 30. 
17 - l l o n q u i d i ' , Annibal O a Iherme Coelho, Eitaç&o Ewbank da Camara. 
18 —Astbma, D . Delflna Eogunla da Jeaaa, travessa de B. Bebastlfto, a 47 
11»—Brunuhito cbronlea, Manoel Joaqolm Caldas, rua General Polydo 

ro, n. 32. 
20—Bronchite, D . Franoisoa Cândida Maehado, Desterro, Banta Catha 

rinn 
21—Eacarroa de aangue.Constanelo X_ da Bo asa,rua Bsnador Boaraa, n. 
aa—Toeae, escarros de sangue, perdido I Manoel Faruandee da Almei-

da, rua da Lapa, n . 80. 
113 -Aa tbua da B5 anuoa, Eaposa do Sr. Manoel da B. Neves Coutinh \ 

rna de Banta Lnaia , n. 61. 
D . Virginata L . da MeUalles, Maranb&o. 

no peito K naa ooataa, íeaenganado palita medleoa. 
~ " " Marítima, Oambfla. 

- - — ^ a . aa . 

m .:. DBP OMITO OIlAIa 

diSSAIW I C».r«ri-/',4_'FIIC THTÍI 
( 

OebH-datf* girai, 
Anemia, 

Rachitltmo, 
Phoiphaturís, 
£ntaqu$ea9. 

GUIA POLICIAL DO M. H. Y10TTI 
Livro indispensável ás auetoridades poiiciaes, MUS es-

crivães, magistrados e advogados. 
Vende-se na casa 

E s p i n d o l a , S i q u e i r a & C . 

R U A D I R E I T A , 1 0-A 
S . PAULO 

P R E Ç O F>$000 

R E G I S T R A D O , . . . . 1 4 5 0 0 

Docea em calda 
tia BUA D O q U A B T K L , 26, vaa 

i-rc ne .Joeoeem .salda daa angirtlrtea 
íualldadee ; 

Mac gaba, kilo 6<UUÜ. 
Figos Mlr SaSiKl 
l»e.t^t m, kilo Mí&OO 

Mrarn.íUc. k ' l . Í'MQ. 
O utit». Mlo .ltíntO. 
' .Un cün«., em Mio ttOOt. 
M«IIalíi puro, a I f O O O a * a r -

r i f i k . 

HDA D O QUABTKL , a» 

Negocio vantajoso 
Xra«pa'Ba-se um, o faz se oontra-

otu, n a ina da Liberdade, com da-
per itu de et.fi e ar-uoar, aéoooa aa 

moibadea finna, faanu io muito bPB\* 
>ifirooio e gaubsif dinlo-lro. 

O mi tive da veada 6 o proprie-
tário ter nutro uegcoio a doença em 
faioilia. Trataae aa travessa ap 
Brac, 23. 8 -2 

•t|« « t m m ((••(••< 

l§stUtiO it j g ê f i l i l i l t l 

• BWA SURTIA I 
* B. dos Guuyanateê, ISO ; 

-laítofflo; 
Bm OtrriU,, g. 

DAS 1 AH 8 HOKA* 

* a » ( • ( « » ( ( « 

deradoe perto rVl «Burgo 
HaUaa>;eda I k t e a i e i 

Vnadem4iekerrerras por y n t ^ i m ^ 

Fnuf.ena, 
erteis a em logar asntto 
aaudaveL ^ ^ M M É 

Oa lotes 
vontade do 

e 
baana, matta-virgam, 

Para informações, aoaa o BM. 
B. de Banoa Aranha, m ÉM 

do Funil, 

^ 

I I 
M 
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OS JAGUNÇOS 
P O R 15) 

O l i v i o B a r r o s 

CAPITULO II 

O m i s s i o n á r i o 

(Continuação) 

Sá Eleuteria dizia que era o mal igno em pessoa 

e, para transmitt ir a outros sua convicção, contava 

que, ha tempos, n um salib^do de Al le lu ia , app receia 

também o mal igno personificado n u m moço bem pa-

recido, mas, quando r l hou para cs pés delis e viu-os 

redondos, ella fez logo no ar o signo de Sa lomão e 

o mald i to desappareceu, indo Arrebentar longe, tal 

c : m o ur.ia ronqueira. 

Outros, p rém, r ã o queriam acreditar logo na 

versão do apparecimento do demonio e, o lhando p ra 

os lados m u i t j desconfiados, d i z i a m : — « A q u i andou 

cousa ! E anda rabo de saia no me io ! » 

Pachóla, onlmo, embora meio carrancudo, auxi-

liava a gente que prestava cuidados ao Ch i co Ve l l udo 

e apoiava-lhe a c beça ao collo, errquan o outro , gei-

tosamente, lhe despia o j a l e c i e abria-lhe a camisa. 

N o momento da confusão, Pachóla levantou-se 

rápido e, agarrando Conceição pela cintura, f icou j un to 

delia immove l , cosido á parede, amparando o corpo 

da rapariga, que tremia convuls ivamente de pavor no 

meio d a baru lhada. 

G íbriel, no momen to em que se aclarou de novo 

o salão, estava do outro lado da sala, mu i to resabiado, 

não longe do ponto em que estiveram antes Concei-

ção e Lu i z . Este fitou-o longo tempo, friamente, si-

lenciosamente, como se lhe pedisse contas de a l guma 

cousa terrivel. Não houve a m i n ima troca de palavras 

entre os dous, mas ulles se comprchenderam. 

Todas as providencias foram tomadas para o tra-

tamento do Chico Vel ludo , na casa do João Pires, 

concordando todos em occultar o f^cto ao fazendeiro. 

Quando se desse pela falta do creoulo, responderia m 

que elle estava m a c h u c i d o de um couce de an ima l . 

Af ina l , tratarim de ir-se emb ra, b lasphemando 

contra o demonio , ou quem quer que fosse que tivesse 

desmanohado um batuque tão an imado . A Jot iqu ina 

segurou logo Conceição pelo braço e puxou-a para 

fóra da sala; assim fizeram as outras mães com as 

outras meninas. 

Ad ão só faltava chorar, como um men ino ta ludo , 

de tristeza pelo fim trágico da viola. 

— B e m me disse tio Pedrão 1 Bem elle me disse 

que deixasse de batuque hoje, depois daquel la pra-

tica do miss ionár io I Estou pagando , por ser ma l 

ouvido ! 

Depois que osbatuqueiros se retiraram, os cama-

rapas que dormiam no chamado quarto dos arreios, 

transformado em sala de dança, ah i ficaiam a i r uman 

do suas camas, arranjando os g i ráus , pondo as cou-

sas na ordem normal . 

Gabriel foi para os lados dos ranchos dos vaquei-

ros, onde ia pousar . Cada qual arranjou-se como 

poude nesta noite em que tanta gente estava hospe-

dada na fazenda e suas dependencias. 

Lu i z Pachóla não perdeu de vista Gabriel . Quan-

do o viu sahir, acompanhou-o de longe, sem ser 

percebidi». 

Gabriel sahira n o meio de u m magote de va-

queiros, que cochichavam sobre o caso do Chico 

Vel ludo . 

—Aqu i l l o é rusga ant iga . N ó s é que nSo sal*, 

mos com quem foi. Mas deixe e s t a r !—d i z i a um va-

queiro. 

Gabriel não piava. Contra o costume, estava se-

rumbat ico. Os vaqueiros se adeantaram um pouco e 

elle veiu v indo mais atraz, mancando . Os 0u-

tros quizeram tomar-lhe o braço, mas 'elle recusou 

obst inadamente, d izendo que podia perfeitamente ir 

sóz inho; não podia correr, m a s não precisava de mo-

letas, nem de andar de páu á mão , como qualquer ve-

lh inha . 

Lu i z Pachóla , ao ver o vaqueiro destacado dos 

companheiros, correu, sem fazer bu l ha e, cosendo-se 

com a ccrca do curral, adeantou-se um pouco de Ga-

briel e ficou occulto pela sombra da grande Ja-

queira. 

Q u a n d o o vaqueiro se approx imou , Pachóla sal-

tou-lhe na frente e agarrau-o pelo peito. Gabriel 

com a sub iUneidade da aggressão, cambaleou urrí 

pouco, mas , ao reconhecer a voz do camarada, fez-se 

de duro e exclamou : 

(Continúa) 
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Iodo-phospha tado 
y-

nè > ê 

PBBPARADO POB V. WKUNKCK 
Emprogado com resultado Meguro 

na anemia, escrophulose, lymphatismo, 
rachitismo e tuberculose, pelos maia 
distinotos olinicos desta oapital. 

A' venda em todas as pharmaoiaa 
e drogarias. 

Enoontra-se á venda na drogaria 
Baruel A G.—B. Paulo. 5.») 1 

if-

, <c~ 4 

Debaixo tía uma «superintendência Scientifica 

VENDE-SE EM TODAS AS D&UOAR1AS E BOTICA8 

DOS 

Irmãos Ramazzotti 
B B M I L Ã O 

O AMABO FBLBINA RAMAZZOTTI, que tanto 
favor tem encontrado no publioo, pelas suas exeellente* 
qualidades, é reoommendado «o» qae soffrem do este 
mago e de diffloil dlgeetto. 

Bate lioor, pelas suas qualidades tônicas, eompof-
to na base de substancias vegetaes, 6 muito reoom 
mendado oomo a bebida mala gostosa ao paladar • 
mais indicada oomo aperitivo. 

Unioos importadores 
PELO 

Estado de S. Paulo 
©4&MIH4508 ©3E3L 

4 0 , R u a S ã o J o ã o , 4 0 

S A O P A U L O 

FABRICA A VAPOR 
DE 

F r inha de mi lho , fubá m imoso 

e dito c o m m u m , cangica, 

oangiquinha e farello de m i l h<> . x 

ÚNICA FABRICA 
neste geuero até 

HOJS CONHECIDO 

por atacado e 

a vnrejn na Feon-

lariade PiraBsununga 

Preç^a barat ssiuta 

Venda» a dinheiro 

P? pedidos e PIAU InformâçOM devem ler 

dirigidos i S-Ji» 

H 
Ljt h 

TOSSE-CATARRHOS 
INSOMNIA 

10 

D e s c a l v a d o 
Emílio Monteforte oommunioaos 

seus amigos, e em gera i a todos oa 
srs. viajantes, qae mad jn sen l i s -
t e i para janto da K a t a e i o , prédio 
f N f M i t i b l M t e e i i l e a i * pa-
ra o seu ramo de negooio, enoon-
trando-ae aotaalmente alli todas as 
vantagens e oommodidades neoea-
aariaa aos ars. viajantes e ermas 
famílias 30-24 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * W 
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XAROPE D O U T O R FORGrET P A R I S 

Abreu Alfaiate 
MODAS PABA HOMENS 

Especialidade* em casimira» 
inglesa» e francezas 

-« RUA DIREITA, N. 24 
(SOBRADO) 

S . P A U L O 

A melhor no mercai!*» 

Chamamos a attenção dos 

srs. consumidores para a nos-

sa marca que sa encontra em 

oada meio, afim do não se-

rem ludibriados. 

Acha-se á venda nae me-

lhores oas,->s de oouros 

SABÃO RUSSO 
H a r a T i l h o s a Ks t tenc l a 

PRKPARADA POR 

JAYME PARDED A 
Approvada pela wmn. Junta de 

H ^ t i e o e P u b l i c a 
da CÔrte 

Innnmeros attestudos de medi-
oos distinotos e do pessoas de todo 
o critério attestom e preoonisam o 
SABÃO RUBSO para ourar: 

Queimaduras, Nevralgias, 
Darthros, Ferimentos, Bardas, 

Chagas, Rugas, 
Dôres rhenmaticas, Idem de cabeça, 

Espinhas, Empingens, 
Pannos, Caspas, 

Erupções outaneas, 
Uordodaras de inaeotos venenosos 

eto. eto. 
Como agua de <toilette>,sAo ina-

preoiaveis as"snas propriedades. Pri-
vada de toda caustidicade, n&o sò 
aformozêa, e refresoa a pelle roati-
tnindo-lbe a alvura e macieza per-
didas, fazendo desappareoer as espi-
nhas, oravos eto., como—nsada quo-
tidianamente— fortifica a vista e ou-
ra as dòrofl e in.Oammações de 
olhoa. 

Como agua dentifrioia, é Haperî f 
a todas até hoje oonhecidas, por 
qae, além de alvejar oa dentea, for 
íjftea aa gengivas, oura as feridas' 
inflammô?®et dóres de dentea. 

O SABAO RU88Õ, quer usado 00 
M» *wup4jo( quer oomo agua de 
• toüettéi, é um* nispesnidade em oa-
sa de familia. 

Para os srs. fazendeiros o MA li AO 
RUSSO é do uma utilidade immen-
ea; longo dos recursos médicos, es 
te preparado <5 de um proveito in-
oalculavel. Assim o attesta a ge 
neralidade dos srs. fazendeiros. 

Vende-te em toda» at drogaria», 
pharmacias e perfumaria» e no» de-
potitario• exclusivos para ute E»ta 
ST 6» 

l±**±****± t t l U t t i t u 
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AGENTE EM S. PAULO, ROMAIN BARRÉRE 
RUA JOSÉ BONIFÁCIO, N. 39-A 

A C A B A M O S 
de receber de PERNAMBUCO 

Vinho de gonippao, brando e sêcco 
Vinho de c a j u " , sêcco e virgem 

Tonico de Camacanrt, LEGITIMO 
Polpa de tamarindos 

2, R U A M A R E G H A L D E O D O R O , 2 sabs 

Baruel & Comp. 

Marmonrl* 

f i T O L i M 

Tumuloa, especialidade em 
pedras de sepultara e todo 
quanto períenee a este ra-
mo. 

MICHELE TAVOLARO 
Com ateller de eeenlptD 

ra e arohiteotura 

t i o P i D M 

Boa Conselheiro Nebias, IS-A 

PASTILHAS LAXATIVAS 
PREPARADAS POR V. WERNECK 

Contra constipaçdo ou prisão 
de ventre 

N&o exigem dieta de natureza al-
am», nsem mudança nos hábitos or-
nari da vida. 

Encontram se á venda na droga-
ria BAnnar, A C.—8. Paulo d. 

PASTILHAS 
ARTI-i4BraALSICÂ( 

Preparada» por V. VBBBIOI 

Espeeifloo segara e prompto 
eontra enzaqneoaa e nevral-
giae 

Enoontra-ae á venda na drogaria 

BARUEL * O. 

I . PAULO 

A O A L M A AS 
Ordenado paM Medloo*. 

Q U A L Q U E R I M I T A Ç Ã O 
»y«x» rubra «m u<te liiom»-

FOBMICIDA BRASILEIRO 
Privilegiada pelo governo doa Estados Unidos do Braall 

M A C H I N A E X T I N C T O R A S 

da formiga saúva 

O mais simples e pratico de to 
dos os Inventos desta natureza. 

Estas maohinas garantem a ea-
tincçto oompleta dos formigueiros, 
oomo oomprovam os attestados das 
oamaras municipaes desta oapital, 
de varias do Estado de Uinas e 
da oapital federal. 

Forneoem-se e remettem-se pe-
lo oorreio prospeotos oom todas 
as indioações preoisas á sua ap-
pliouç&o. 

Único» agente» neste Estado: 

G U E R R A & C . 
" n i Jmmt « l a n i n i e l * . «1-1. W I L O 3fl -99 

M O D I S T A 
MESTRA DB CÓBTK, ens ina a ooi-

tar vestidos sob medida, por modi-
oa remuneraçko, e garante prepara-
auaa discípulas a oortar oom perfei-
çfto no praso de oito dias. A's aras. 
discípulas do interior do Estado, 
offereoe ootnmodidade. 

Também aooeita discípulas a 10$ 
menBa«s. 

Faz vestidos oaprichosamente eze-
oatados por Bgarino, aos razoáveis 
preços seguintes : 
Veatidoa de chita 12$, 15$ a 18$ 

> lft 18$, '2U$ a 36$ 
> > afida DOS, 35$ a 30$ 
> para noivas 20$, 25$ a 80$ 
> para luto apromptam se em 

84 horas. 
Capaa, paletota de agasalho «to., a 

preços oonvenoionaee. 
Aooeita enoommendas do interior 

do Eatado, em oonseqnenoia do aea 
methodo de trabalho prescindir de 
prova. 

Theodora H. Silveira 

R U A C O N S E L H E I R O N Í B I A S , 9 0 
(6.** e dom,) P a u l a 

Locôrnovel 
Pieulti» «e do nm de 4 cavallos, 
n perfeif em perfeito caiado ; p»ra 

ções, á ma do Br-s, 72. 
Informai 

8—8 

Vinho fortifloante, digestivo, tonico, reconsti° 
tuinte, de sabor exeellente, ma is eificaz para as 
pessoas debil itadas do que os ferruginosos e 
quinas . Conservado pelo methodo Pasteur. 

Receitado nas Moléstias do estomago, Chloro»e f 

Anemia, Convalescencias; este Vinho é reoom-
mendado âs pessoas já 
mulheres e ás crianças. 

VM TODAS AS BOAS PHAHMACIA8 

O O M P A O M í» V !N de 8A IN1 -RAPHAKU . i Valence/Ortai, IrtmX 

idosas, ás jovens 

XAROPE DE CIPÓ CRUZ 
de ERANCI8C0 FERNANDES DE ABREU 

PBBPARADO PHLO PHABMAOBÜTIOO 

Antônio Ribeiro aa Silva Braga 
Cura radioalmente: empigens, dartro», boubas e todo» 

M moléstias da pelle. E o melhor depurativo até hoje conhe-
cido, tendo tua effic.icxa reconhecida not Estado» de 8. Paulo, 
Rio d» Janeiro t Minas Oeraes. 0 melhor Anti-syphilitico. 

DIPOSITABIOS BXCLUsrvoa: BARUEL & O. 80—SO 
K U A M E H C H A L P E O U O B O . a 

COMPANHIA MOGYANA 
Vtamal d* Sarandy 

S A l H T A . R I T A , m 

PreçjSft-íe dfl «mpre i^roa psra a p.epHrnçno do ' leito des-

rua Barão 

p.epsrHçno do 

commendadi r Andrade, te ramal . Na casa do sr. 

de Jaguára, n . 48, será tnoontrado 0 empreiteiro geral. 

Joaquim Santiago 
Campinas , 16 de outubro de 1R97 15—14 

PRISÃO de VENTRE 
Falta de menstruaçUo, dôres de oabeça, tonteiraa, min estar, 

hemorrhoidas, vertigens, digestões diffloesi, mo-
léstias do fígado, ezoesso de bilis 

ouram-an oom as 

«PÍLULAS DETAYUYJl'» 
M. MORATO-PROPAOADO POR D. CARLOS 

Aa legitimas e boaa PILÜLAB d i TAYTJTÍ.M. MOBATO, remedio 
indispensável em todas as oasaa, . q n e todos devem ter sempre 
pelo menos nm frasqainlio, vende-se 

E M S . P A U L O : R . M*recha) Deodoro, 2 

BARUEL Sl C. 

THEATkO S. JOSE 
Cuiupanhit t Dramát ica d i ug ida pela 1.* a t t n z Luc ind S imões 

H 0 J E Quinta-feira // de novembro H ü J E 
P e n u t t i m o « a p i c t a c u l o 

DESPEDIDA DA COMPANHIA 
]mvagaTelmente, a ultima reprasontsç&o do celebre vandevilln em 

3 Mtoa, de <1 Feydeaa e M. OesvalUree, musica do maestro Verney 

0 HOTEL DO LIVRE CAMBIO 
X PEÇA DB MAIOR 8UU0E880 NOS DOUS MUNDOS ! 

P F . R S O N A U K N S : Pinglet, Teimo; Pailardlno, Caetano Reis; Mathena 
< hrUtiaao-. Máximo, B«Uardo; O aommisaario de polioi», Jorge; Clia-
„ , Q«doa<v B-tlan. Annilwl; Bonlot, Uno; Ernesto, Linhares; Mme 
P•Útirdla LÚ' : ÍLIA;Moe. Pingle». Ennarn.fio; V toria, ori.da, J . An 
I r M .w i rWe . l J » » ' ; P^oliaa J Rei»; V(nlet . , Jn i iH s 

(Ma^oê, Irtgn «es • fregu r.a» -Io Hot-1 oarr. ga lores, pnJlol«ea, elo. 
A »eeoa <ío ae«o repreaent. O Hutel do Urre Cambio, oatabeievlmen 

aa mti a-uri* de oomplota noridaoe em theatro I 
Mian ea eeAne • eaprioho e eem tolas aa eiiganelaa doa auetorea 

***Ò^i)!l"b»»«|ràoh«m ae 4 renda m eaoriptorio do Estado de S. Paulo. 
* n i . I» de Novembro, aU it 6 lioras da Urde; depoia, na bilheteria 

* * í r t J c Ò B : -Camarotes 1e 1 » » ordem, 30í000; idem de 8.» or-
é r n l I t êWO: Poltronas. 6$<)'X); (Wdelras, fl<K)0; Q.leriar IIKOO, 

*e do aspeetao Io hevert bonda para todas as linha*. 
\-gexta Wra.lS, altim » e«, eotaoulc nesta oapit.l. 

THEATRO APOLLO 
G R A N D E C O M P . D E O P E R E T A S , M A G I C A S E R E V I S T A S 

PROPRIEDADE DE SILVA PINTO 
quinta-feira II HOJE HOJE 

Rúcita em beneficio d o actor 

1 a m a n h a 
~**mml jk. 

U l t ima representação da afamado e luxuosa revista de Mo-

reira Sampa io . 

O RIO-NU' 
Durante a represent ção os applnudidosart istaa L E O N A R » 

J ) 0 , F R A N Ç A , A F F O N S O e mais i d l e g a s preparam surpre-

sas ao publ ico . 

P rte de concer to—SE J U M A I M E ' , pela gentil Ml le. 

M ignon . 

Pelo ex imio v io l ino de concert j E R N E S T I N O S E R P A , serSo 

executadas as seguintes i eç s : 

A—S inge l l n confissão, de T H O M E ' 

B—Z imac i i e c a , j de W H I T E 

Glixír Carminalivo 
, DE ;WERNECK 

E' um medioamento de nso 
popalar e de effeitos seguros 
nas digestAea diffloeis, djspe 
psias, gastralgias, perdas de ap-
petite, vomitos, indigestio, oou-
cas intestinaes, enxaquecas, ver-
tigens, perturbações nervosas e 
hyst<>rícas, datulenoias, oolioas 
uterinas eto. 

Enoontra-se á venda na dro-
garia 

BARUEL * C. 
8. PADLO 6») 

A T O K H a Ç A O D O 

Café Confiança 
é onde se enoontra o ma ia aa* 

merado pó de café, 1 

bebidas a outros gênero» 

•S, Dua da S. Bento, 68 
80—iíí 

D I G E S T I N A 
Um mediotmeoto Homoeopathieo 

eapxuiH o para oura dai moléstias 
do estomago e do fitfdo, por maia 

' I aeTande na 

LA VELOCE 
Navigazione Italiana 

O PAQUBTB 

M0MLV1DK0 
Comm.Avonxo.—Sahirá de Santos 

no dia 1,7 de novembro, para MON< 
TEVIDÉO E BUENOS A IBE8 

o P A Q U B T B 

SAVOIA 
Comm. Cav. T. MABCAZZINI 

Com dnas maohinas e dnas helloes 
Sahiri do Rio de Janeiro, no dia 

37 da novembro, diraotamente, para 

O a n o v a o B a p o l o s 

Preços : para Oenova, osmarina 
distinotos, frs. 1000; 1.» classe, fra. 
760; 2.* olasae, fra. 6B0; 8.* olasaa 
frs. 100. ' 

I H i K Q C I 

A eompanhia fornece oondneçac 
gratuita para bordo aos ar*, paa 
gelros e BOM bagagens. 

Vendem-se passagens paz* as prln 
elp«ee cidades da Italia e mala ea 
pitaes enropéas. 

B ILHETES DB CHAMADA—O* 
agente* da eompanhia <1* Velooe> 
vendem passagens de 8* elasee, de 
Oenova ou Nápoles», para Pernam* 
bueo, Bahia, viotoria, Bio da Janai 
ro e Santos, a Ira. 100. 

Tendo a Companhia LA VELOOS 
decidido qae ao mea da ontnbro 
proximo em d santa, além doe aeq* 
paquetes da linha do Braetl taearto 
no Bio da Janslra tanto na Ida ds 
Oenova ao Bio da Prata, eoao w 
volta do Bio da Prata a G e n e . , J 

da Companhia LA V E L O C Í veT 
« a n passagens oameríni diatinotl 
primeira a segunda elasaea, da Ida 
a volta oom abatimento de vinte po> 
eantq, ewn o praso da aat 

I I 

Pai* bata, passagens a 
formaçfies som oa agentes. 

Sohlmlflt ft Troai 
BUA D O O O H M B B O I O N. 

m. P A O M 
« T r e t t - Bna 

Depurativo 
H o m o e o p o t h i o o 

SANACINA oura dartbros 
HAWACÜNA oura rheumstÍBmo 
SHAACINA cara uloeras 
HANACIIFA oura esorophnlus 
SANAOINA oura typbilia 
SANAOINA oura dôres de ossos 
HANAÜIKA cura nevralgia 
HANACINA é o melhor depurativo 
SANACIHA n&o estraga o ottomago 
HANACINA se enountn em qulquer 

qnantidade na Pbarmaoia Dutra 
Bna do Rosário, n. 3—A. 

TYPÕGRÃPHIA 
Tende se nma bOa typographia 

inlorma-se nesta offioina, das 11 ás. 
4 A» tmrrtB 

8 ° , 
> • 

r DELANGREN1ER 
HAKIS 

Oc/io da uma fama universal • 
ponuem efícacia cería 

OK̂ TIIA AH 

[BRONCHITES INFLUENZA{ 
• ai irritações do Peito e da Garganta. 
Sem opio, morphina nem co- g i 
deina, são rccoítados com § È 

\ oçtlmo êxito e segurança $ 
w • âs crianças padecendo ĉ 

, ' TOSSEoaCOQUELUCHE * 

Matr icar ia 
Póa « a I n f k n e i a 

P a r a a dentição 
Remedio bomo pathioo ptupsjiil 

oom uma parte espeoial da pl,TJ| 
MATBICABIA o livre de qiulquernl 
bstanoia nooiva. Refreaoa KS GEDSI I 
vaa, oonforta as desordens do eitsJ 
mago, aa oolioas e a diarrhéa, > 
bre e insomnia, tSo oommnm BM 
dois primeiros annos da inf»aoU.I 
As creanças, oom o uso deste remí-l 
dio, tornam se alegres, gordas ew-l 
dius. 

Só se vende na Pharmacia E» 
mo pathioa DUTBA.—Bna do Boa. 
rio, n. 8—A. * 

Orellanaj 

SIUACT0S-C 
ei0A0T0B-a 

P a o l f l o S t o o o i 

WAVIGATIOW COKPANY 
o PAQUBTB m a u n 

_ entrado do Bio da 

llPISSí p"u - * í 
novembro, sahirá piau 

L ISBOA 
CORUNNA 

LA P A L L I C E 
E L I V E B P O O L 

depois da indlspeneavel decora 
Leva passageiros de pri meira sa! 

ganda e terceira olasss. ' 

O PAqrKTB TXUT̂ Z 

entralo j , 

pa no dia 10 de no> 

'vemhro, sahirá pari 

MONTEVTDÉO 

PUNTA AREN\8 

E VALPARAISO 

depois da IbdlBpensavet demora 

Vinho de mesa, fornejfdo • n.tfi 
soe passageiro, de todas a . ei 

Os pa^nftea d f , U l i n b a .ác/luT. 
minados a loa eleetries. 

Para passagens, eneomrjanf as e 
outras informações, com oe af an|«I 

Wilson, Sons &CMLi*iidel 
R a a do 1 ) 1 

• a m b n r g flndamerlKaala-

«ke D a i a p f t . 
e h l f f t r t a - l i o u i l a i k s l t 

ft.P«uloAnenftup 
O VAPO* 

Porto-Alegre 
Cap. BABBELET 

Bahirá no dia 11 do oorrente, pata 
Bio, Bthia, LisbOa e Hamburgo. 

Todoa oa vaporea deata eompanhia 
Uo lllominadea a ina eleetriea. 

Todos estes paquetes levam pai-
•ageiros para aa ilhas doi Açflres, 
Madalra eto. 

Para passagens e mais Icloraa-
çOa(, nom oa agentea 

E . JOHNSTON l C. 
I M I S a. rraatiitt,!. 1 1 - a 

P. PAULO 

La M n 

NAYIOAZIONB ITALIANA 

0 ISPLBBDIDO VAPOB 

M I N A S 
itahlr. d . Santos em IB d ^ Novembro^ d o 

Gênova e ^apoies 
O m a g a i r M T - p # p 

A G O R D A T 
bro, e ^ ^ U ^ d e ^ ^ è i ^ nó^i^^^o^mMm^ p*rá1 0 T*m 

Gênova e Nápoles 
, B » r c e l l a n a , oom U ^ b o r i o 

w m S S S f f f í S X J S S r ' - o o c o m o d K ^ p^a oa 

Butos e Bio d« Janeiro, pelo prêfo de frá 1(X) 0 e n o w o ' J N .po laa t 

Para passagens e mais tntomuçfl», oom os agwtaa ar a B Paulo 

BRICCOLA & FENIL fi 
b Bantos eo» B " " U " 0 T « B b r e ' 8 0 

A. FIORITA A OOMP. 
Ptaea a . BapahlU» Ia 

HATIOAEIONB Q I U U L r . f s 1 M l . 

v o o i o t é M I J n S r J ^ ^ 

S A H I D A S P A R ^ E U R O P A 

Bahirá de B a a t M em 1B de novonhm ai , 

« l o d o j J P S í * Para 
Uvando psisageiros p a í " ^ ? * " ® " • • • « P O l O O 
« • • • T a . • " « w l l e a a oom t n o i a I t ^ a 

VIAOBM em 16 D IA8J 

Uinminadoa á aa «|M* (aa a 

J o ã o B r i S S S ã a j s r • a M 4 

A . F I O R I T A a , c . ( 


